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GOVERNO DA REPÚBLICA 


O Exmo. Sr. Presidente da República assinou os seguin- 
tes decretos: 


DESIGNAÇÃO 


EVALDO BEZERRA COUTINHO, matrícula n.º . .... 
1.910.772, ocupante do cargo de Professor Catedrático, pa- 
drão O, da cadeira de Teoria da Arquitetura, da Faculdade 
de Arqutetura da Universidade do Recife, para exercer, por 
três anos, a função de Diretor, FG-1, da mesma Faculdade. 


Decreto de 5 de abril de 1960 
(Publicado no Diário Oficial da República 
da mesma data). 


APOSENTADORIA 


FEDORA MONTEIRO FERNANDES, Catedrático de De- 
senho Artístico, da Escola de Belas Artes, da Universidade do 
Recife, do Quadro Permanente do Ministério de Educação e 
Cultura. 


(Publicado no Diário Oficial da República 
de 27 de outubro de 1960). 


NOMEAÇÃO 


RUY DA COSTA ANTUNES, ocupante do cargo de Advo- 
gado de Ofício da Capital do Estado de Pernambuco, para 
exercer, cumulativamente, o cargo de Professor Catedráti- 
co, padrão O, da cadeira de Direito Penal, da Faculdade de 
Direito da Un'versidade do Recife, do Quadro Permanente do 
Ministério de Educação e Cultura, vago em virtude da apo- 
“sentadoria de Aníbal Bruno de Oliveira Firmo. 


Q. Decreto de 24 de novembro de 1960 


Wo (Publicado no Diário Oficial da República 
da mesma data). 
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RELATÓRIO DE 1960 


Tenho a honra de me dirigir a V. Exas., para apresen- 
tar, cumprindo o estabelecido no Art. 9.º, do Decreto n.º 
21.904, de 8 de outubro de 1946, o Relatório da Reitoria 
relativo ao exercício de 1960. 

Contando com o apoio de V. Exas., foi-nos possível aten- 
der aos reclamos de um ano excessivamente trabalhoso no 
que diz respeito ao desenvolvimento das atividades univer- 
sitárias e à estruturação do pessoal administrativo e docente 
da Universidade, cuja alteração obedeceu aos dispositivos 
legais que disciplinaram a matéria. 


I 


A Assembléia Universitária estêve reunida ordináriamen- 
te no dia 11 de março de 1960, inicialmente convocada para 
que no decorrer dos trabalhos, além da aula inaugural e lei- 
tura do relatório, fôsse realizada a eleição para represen- 
tante desta Assembléia junto ao Conselho de Curadores. 
Entretanto, face à medida liminar concedida pelo doutor 
Juiz de Direito competente, no Mandado de Segurança im- 
petrado por alguns docentes-livres, restringiu-se a referida 
reunião à primeira parte dos trabalhos. 

No dia 2 de maio subsequente, porém, havendo a mes- 
ma autoridade judiciária denegado a segurança impetrada 
realizou-se nova reunião da Assembléia Universitária, para 
dar cumprimento ao dispositivo legal que estabelece a elei- 
ção do seu representante junto ao Conselho de Curadores, 
tendo recaído a escolha, por grande maioria, no prof. HOEL 
SETTE, da Faculdade de Medicina. | 

A Assembléia estêve ainda reunida extraordinariamen- 
te, por duas vêzes, para entrega de títulos honoríficos aos 
doutores JOSÉ BRITO PINHEIRO PASSOS e STEFAN RO- 
BOK. 

O Conselho Universitário estêve reunião 8 vêzes e o 
Conselho de Curadores 21 vêzes, resolvendo sôbre assuntos 
de sua competência. 
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II 


Continuou dentro de ritmo marcante o trabalho do 
Serviço Central das Bibliotecas, comandando a aquisição, 
catalogação, empréstimo e intercâmbio de livros, de acôrdo 
com os seguintes dados. 


Frequencia ES 157.190 pessoas 
VisitaS . do ER UR 1.364 pessoas 
Livros emprestados 48.639 volumes 
Consultas: Sm 13.323 consultas 
Leitoressinscritosm 13.587 leitores 
Periodicosaregistrados E 17.507 periódicos 


Publicações recebidas por permuta 7.850 publicações 
Publicações enviadas por permuta 1.278 publicações 


O número total de volumes atualmente, é de 162.250, 
com a aquisição de 10.120 volumes em 1960. Foram reali- 
zadas pelo Serviço Central para as bibliotecas das Unida- 
des universitárias, 5.247 pesquisas, possibilitando a catalo- 
gação de 4.639 publicações. No Catálogo Coletivo da Uni- 
versidade do Recife foram inseridas mais 6.492 fichas. O 
Curso de Biblioteconomia diplomou 18 bibliotecários, funcio- 
nando sem qualquer interrupção durante todo o ano letivo. 


HI 


Na Secretaria Geral foi o seguinte o movimento de cor- 
respondência: 


Ofícios" e telegramas recebidos? LN oa 18.079 
Ofícios estelegramas expedidos Cm 8.339 


Foram remetidos à Divisão do Ensino Superior, para 
registro, 596 diplomas, acompanhados dos respectivos histó- 
ricos escolares. 

Determinando o Decreto n.º 48.938, de 14 de setembro 
último, que o registro de diplomas expedidos pelas Univer- 
sidades federais seja pelas mesmas realizado, foram regis- 
trados na Reitoria 43 diplomas, a partir daquela data. 


IV 


Os cursos regulares funcionaram normalmente, sendo o 
seguinte o número de concluintes, pelas diversas Unidades: 


Faculdade de DireitO cv... a 118 
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RENA deRd e Medicina) Do so Ba BDTD 94 


Escola de Engenharia ........... VE po E NASA, 38 
Faculdade de Filosofia de Pernambuco .......... 280 
EEB elasmAries o po eis MA a DI DD 15 
Escola de Quimica ....mss.... ERAS de o PN E: 
Faculdade de Ciências Econômicas ......iicicii. 34 
Faculdade de Filosofia do Recife. .......cciciio. do 
ERR derdemATQuitetura” Ms. .D ss 6 
RR uicade de rarmácia ssa MENS, 6 
ERR dade desodontologia .:.J..lic.... em 5) 


Assim, foram diplomados pela Universidade do Recife, 
em 1960, 742 concluintes. 

Foi o seguinte o movimento de matrículas nas diver- 
sas Unidades: 


RETIRO ACRACRDITEILOS Sn USA, pi 981 
EResidade cermedicinaS ssa 756 
Ciqetiaers dia cia abole à of DD ADE A 291 
Faculdade de Filosofia de Pernambuco .......... 263 
RCA ACEDORETANLOS  culccce es A 398 
RREO ossec E e AR 120 
Rnemidade derCiências. Econômicas ......ccicvi 400 
Faculdade de Filosofia do Recife ................ 289 
Recuniadendemrarmácia ..cccviccl 70 
Eeuidade dc odontologia ....iscclccicccca sra 228 
RT dado Enc Arquitetura: ,occicilscc 81 


O número de matrículas, portanto, ascendeu a 4.123 na 
Universidade do Recife, em 1960. 


V 


A Reitoria colaborou na vinda de renomados professô- 
res nacionais e estrangeiros, quer para realização de se- 
minários e conferências, como na concretização de cursos 
de extensão universitária e de aperfeiçoamento, e, ainda, 
na vinda de professôres de outros estabelecimentos de ensi- 
no superior do País, que integraram bancas examinadoras 
de concursos para provimento de cátedras e para docência 
livre. 7 

VI 
O movimento financeiro, a exemplo dos exercícios an- 
teriores, foi mantido dentro dos limites das verbas orçamen- 
tárias, que atingiram um total de Cr$ 814.564.611,70, cum- 
prindo ressaltar uma suplementação de C$& 117. 512. 259, 00, 
da verba de pessoal, decorrente da aplicação da Lei n.º 3. 780 
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(Plano de Classificação de Cargos), bem como uma verba 
de Cr$ 52.500.000,00 através da Comissão Supervisora dos 
Institutos (COSUPT). 

É O seguinte o quadro do movimento financeiro, relativo 
ao exercício de 1960: 


Renda ordinária? see Cr$ 3.541.696,00 
Renda patrimonial e Cr$ 5.423.395,00 
Rendas diversas a 0 Cr$ 027 200860)0280 
Subvenção Federal na Cr$ 803.391.320,00 
Crédito Suplementar (Lei 3.780) . Cr$ 117.512.259,00 
Convênio com a COSUPI ........ Cr$ 52.500.000,00 
A despesa realizada foi assim distribuída: 
Pessoal: sia so ooo E O Cr$ 314.906. 245,90 
Material de consumo FE e Cr$ 44.457.939,80 
Material Permanente 2... RE Cr$ 25.258.676,80 
Serviços de Terceiros JL. Cr$ 18.425.883,20 
Encargos diversos Css Cr$ 40.971.125,20 
Auxílios. e-subyvenções CL... RR Cr8 9.561.448,00 
Previdência social Cr$ 833.415,30 
Obras as se ao: UR Cr$ 226.000.000,00 
Equipamentos ...... Cesc.» vo Cr BOLD 
Institutos e convênios ........... Cr$ 151.215.824,40 
Abono provisório (Lei 3.531) .... Cr$ 49.383.933,70 
Desapropriações e aquisições de imó- 

VEiS EL SD PR Crê 2.508.800,00 


Foram invertidos em bens móveis Cr$ 39.101.617,20 e 
em bens imóveis Cr$ 117.035.576,50. O patrimônio geral 
universitário, em 31 de dezembro de 1960, atingiu a soma de 
Cr$ 1.108.315.825,70. 

A Tesouraria, no exercício de 1960, movimentou o total 
de Cr$ 1.361. 341. Eai 30, acusando um saldo em Caixa de 
Cr$ 548.884,20. 

Foi o seguinte o quadro de aplicações patrimoniais: 


Construção, aquisição, ampliação e 
reformas de bens imóveis ..... Cr$ 21.402.328,50 
Construção da Cidade Universitária Cr$ 95.633.248,00 


Em bens móveis, foram aplicados os seguintes mon- 
tantes: 


Acervo bibliográfico am a Crê 6.976.125,70 
Obras de Arte e Coleções -...,.4..: Cr$ 12.000,00 
Móveis e Utensílios ....... 2.0.4 Cr$ 14.837.051,20 
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Máquinas e aparelhamento técnico 
EMC TE TTUIL ICO DA aa es o she Cr$ 17.276.440,30 


VII 


O Escritório Técnico prosseguiu realizando os projetos, 
detalhes ,cálculos, orçamentos e especificações, quer para as 
obras da Cidade Universitária, quer para reformas, adapta- 
ções e construções onde atualmente funcionam as diferentes 
Unidades universitárias. 

Entre os principais trabalhos para a Cidade Universitá- 
ria, vale relacionar os seguintes: 


a) Escola de Engenharia 


Conclusão das obras em estacas mixtas, tipo Frank, das 
fundações, e início da estrutura em concreto armado dos 
blocos de ensino e administração. 


b) Instituto de Química 


1) Instalação d'água, esgôto e gás propano, como tam- 
bém de cubas de aço, nos laboratórios; 

2) Montagem de câmaras frigoríficas, para laborató- 
rios; Ê 

3) Ligações de luz e fôrça, em cabo armado, à sub- 
-estação do Instituto de Antibióticos. 


c) Faculdade de Filosofia 

1) Continuação da construção da estrutura em con- 
creto armado, bem como das instalações de luz e fôrça; 

2) Iniciados os trabalhos de vedação em alvenaria de 
tijolos. 

d) Restaurante Universitário 


1) Continuação dos trabalhos de acabamento do prédio 

2) Fornecimento e montagem das esquadrias em ma- 
deira e respectivas ferragens. 

e) Biotério Geral 


1) Conclusão dos trabalhos de acabamento do prédio; 
2) montagem de aparelhos de iluminação. 


f) Oficinas Gerais 
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1) Construção do Pavilhão n.º 1, constante das instala- 
ções para administração e oficinas propriamente ditas. 


ge) Faculdade de Odontologia 
Cálculo do projeto estrutural em concreto armado. 
h) Hospital Universitário 


1) Continuação dos trabalhos de acabamento do “Blo- 
CORA 

2) fornecimento e montagem de vidros e ferragens para 
as esquadrias; 

3) continuação da estrutura em concreto armado; 

4) iniciados os trabalhos de vedação em alvenaria de 
tijolos, dos vários blocos; 

5) iniciados os trabalhos das instalações hidráulico-sa- 
nitárias dos blocos Be €C. 


i) Pavilhão Mecânico (do Centro Médico) 
Iniciada a estrutura em concreto armado. 
j) Instituto de Antibióticos 


Construção de uma dependência para almoxarifado e 
garage. 


1) Faculdade de Medicina 


1) Instalação de um incinerador de lixo; 

2) instalação de um sistema de para-raios; 

3) instalação de um poço para captação de água desti- 
nada a irrigação dos jardins; 

4) adaptações nas instalações do Diretório Acadêmico, 
Associação Atlética e Refeitório. 

9) Vários serviços de adaptações e instalações nas ca- 
deiras de Medicina Legal, Parasitologia, Bioquímica, Técni- 
ca Operatória, Anatomia e Farmacologia. 


m) Serviços de Campo 


1) Continuação de vários trechos de pavimentação de 
ruas; 

2) regularização do trecho do riacho do Cavôco, com- 
preendido entre as pontes da rua C e da Avenida Central 

3) construção de um boeiro duplo capeado, no trecho 
S 3, da sub-perimetral; 
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4) ajardinamento de áreas em volta do Instituto de 
Química; 

o) serviços gerais de manutenção das canalizações de 
águas pluviais, bem como das áreas ajardinadas do Instituto 
de Antibióticos e Faculdade de Medicina. 


“Trabalhos realizados para as diversas Unidades Univer- 
sitárias: 

a) Faculdade de Filosofia de Pernambuco 

1) Pavimentação do páteo interno; 

2) iniciada a construção de um bloco de edifício para 


8 salas de aula, no terreno da antiga casa n.º 643, da rua do 
Príncipe, imóvel êsse adquirido pela Universidade. 


b) Faculdade de Arquitetura 
Construção d epavilhões, como também adaptações e 


reformas nos blocos já existentes, para instalação da Facul- 
dade na rua Conde da Boa Vista, n.º 1.424. 


c) Faculdade de Direito 


1) Instalação de um elevador de passageiros; 
2) execução de serviços de impermeabilização das cú- 
pulas. 


d) Faculdade de Odontologia 


1) Construção de dependência para o Diretório Acadê- 
mico e Associação Atlética; 
2) melhoramento e adaptações para salas de aula. 


e) Escola Superior de Química 

1) Adaptações e melhoramentos na coberta do prédio 
principal; 

2) construção de garage para ônibus; 

3) melhoramento das instalações de vários laboratórios; 

4) pintura geral de todo o prédio. 


f) Escola de Engenharia 


1) Instalações elétricas e hidráulicas para montagem e 
funcionamento de um aparêlho de difração de Raio X, des- 
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tinado aos trabalhos do Curso de Engenharia de Minas; 
2) bancadas para o Núcleo Eletro-Mecânico; 
3) pintura geral do prédio; 
4) início da montagem de uma sub-estação blindada no 
Núcleo Eletromecânico. 


g) Hospital Universitário (Pedro II) 

1) Instalação elétrica para alimentar, isoladamente, a 
Bomba de Cobalto; 

2) reformas e adaptações em vários trechos da coberta; 


3) reformas e adaptações de cômodos destinados à ad- 
ministração, biblioteca e serviço social. 


h) Instituto de Geologia 

Iniciadas reformas e adaptações, bem como construção 
de novo bloco, no prédio da rua Corredor do Bispo, n.º 155, 
adquirido pela Universidade para instalar o referido Ins- 
tituto. 

1) Instituto de Biologia Marítima e Oceanografia 


Iniciadas reformas, adaptações e ampliações necessárias 
a instalação de novos laboratórios. 


j)) Escola de Belas Artes 


Reformas e adaptações em várias salas de aula do Curso 
de Música e nas instalações do Diretório Acadêmico. 


1) Faculdade de Farmácia 


Acréscimos destinados a novas instalações de labora- 
tórios. | 

m) Reitoria 

1) Reformas e adaptações no bloco principal, com a 
construção de um duplex para melhor instalação da Divi- 
são de Administração; adaptações e ampliação do Gabinete 
do Reitor e do salão destinado ao Conselho Universitário; 

2) pintura de todo o bloco principal e dependências. 

VIII 


O trabalho na Imprensa Universitária continuou em | 
riimo crescente, verificando-se o seguinte quadro de valores 
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correspondentes aos serviços executados para cada uma das 


Unidades universitárias: 


RANA SP o dis se ini e eres á 
ERR RES E IS, 
Ciências Econômicas 
RR RE ass 
RNA RM o po en a leiria 
Filosofia de Pernambuco 
Filosofia do Recife 
Medicina 
ira nG AE ia RE e DN PRA A 
Odontologia 
ENRICO RS PR RS DO, o sado 
Instituto de Antibióticos 
Instituto de Micologia 
Geologia | 
Instituto de Biologia Marítima 
Celepar EP 
Oficina Eletro-Mecânica 
Escritório Técnico 
Arquitetura 
Diversos 


elo go) 4 a eo! o estao & 6 6% 


aBionió rio Move” sruci o los vd ams é 


Mme Far elle lFo miolo! dc e el galo o oe su o ovo ss 


nho Je Ponnoifio ol o no Mio) voo ele id) a é 00 do é 


“vc... .. ... 


Vierd o 40 wo o e 6d o ooo... o... o. o o 


eo lar 6 é o mw 0» é é o 


dane anna ra O o ve vis 6 os qc. . o oio a. o 


943. 
115. 
110. 
156. 
166. 

16. 
132. 
BUS 
124. 
983,70 
973,90 

26. 
326. 

TêS 


89 
61 


TA! 
1 


388 


816,70 
131,60 
029,40 
992,80 
185,90 
937,80 
293,60 
982,30 
842,40 


752,30 
481,30 
591,40 


479,90 
ro 


307,80 


. 706,50 
36. 
41. 


638,90 
037,50 


083,70 


O custo total dos serviços realizados na Imprensa Uni- 
versitária, no exercício de 1960, conforme demonstrativo aci- 


ma, somou Cr$ 3.832.403,60. 


Dando cumprimento ao programa traçado, de alarga- 
mento das atividades da Imprensa Universitária no que diz 
respeito à impressão de livros, teses, monografias e periódi- 
cos, foram executados os seguintes trabalhos: | 


PUBLICAÇÕES INICIADAS EM 1960 — PERIÓDICOS 


Boletim do Instituto de Biologia Marítima 


Atas do Instituto de Micologia 


Anais da Escola Superior de Química 


Anais da Faculdade de Odontologia 
Boletim Informativo de Odontologia 
Boletim da Universidade do Recife 
Revista Acadêmica de Engenharia 
Arquivos de Geologia 


DEMAIS PUBLICAÇÕES — PERIÓDICOS 


Instituto de Micologia — Catalogação de Fungos 
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Instituto de Micologia — Atas do Instituto de Micologia 
Faculdade de Filosofia do Recife — Anuário 1.º e 2.º 


Faculdade de Filosofia de Pernambuco — Revista Doxa 

Faculdade de Medicina — Boletim informativo (mensal) 

Faculdade de Medicina — Anais — Junho - Dezembro 

Escola de Belas Artes — Revista 

Faculdade de Direito — Jornal Brasileiro de Sociologia 

Faculdade de Direito — Revista Brasileira de Direito 
Penal 


JORNAIS ESTUDANTIS 


Engenharia — Alicerce 

Direito — Lex e Tribuna Universitária 

Filosofia — Critério 

Odontologia — O Leão do Norte 

Farmácia — A Retorta 

Belas Artes — O Esteta 

Ministério de Educação e Saúde — O Momento 


TESES 


Dr. Antônio Varela Gambôa — Das deformações faciais 
causadas pela lepra. 


Dra. Dulce Melo Fontes — Contribuição para o estudo 
da determinação radioquímica da cafeína. 
Dr. Maurício Castro — A fotogramétrica no programa 


de perspectiva. 

Dr. Amaury Coutinho — A hipertensão porta na síndro- 
me hepato-esplênica esquistossomótica. 

Dr. Ivan Alecrim — Histoplasmose de Darling. 


PUBLICAÇÕES DIVERSAS 


Dr. Alberto Figueiredo — Sôbre um sistema de articu- 
lação — Universidade e Indústria. 

Dr. Sérgio Lorêto — Idéias e Convicções. 

Dr. Telmo Maciel —- Produtividade. 

João de Oliveira Camargo — Energia Elétrica. 

Dr. Nelson Chaves — Fotossíntese e Nutrição. 

Dr. Nelson Chaves — Quadro da Sub-nutrição do Nor- 
deste: 

Dr. Marcionilo Lins — Relatório de 1959. 

Dr. Rilson Rodrigues — O que é a Escola de Engenha- 
ria da Universidade do Recife. 


IX 


Com a finalidade de prestar assistência pecuniária aos 
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servidores da Universidade do Recife, foi constituída uma 
Caixa de Crédito (CACRÉSUR), dirigida e mantida por êsses 
mesmos servidores, sociedade que iniciando oficialmente suas 
atividades no dia 26 de agôsto próximo passado, conta atual- 
mente com 261 associados e já realizou 55 operações de pe- 
quenos empréstimos. 


X 


No decorrer do exercício de 1960, teve início o funcio- 
namento regular do Curso de Música, da Escola de Belas 
Artes, que veio preencher uma lacuna sensível no ambiente 
cultural da Universidade, apresentando no primeiro ano de 
sua existência, um número de matriculados bastante aus- 
picioso: 78. 

O Instituto de Química iniciou suas atividades, estan- 
do atualmente instalado na Cidade Universitária, em depen- 
dências do prédio destinado à Escola de Química. 

Outro Instituto que teve o seu funcionamento regular 
iniciado em 1960, foi o de Geologia, para o qual foi adquiri- 
do um prédio com verba ao mesmo destinada e constante do 
convênio assinado com o Ministério da Educação e Cultura, 
através da Comissão Supervisora dos Institutos. 

Em acôrdo com o plano cultural traçado, a Universida- 
de realizou no mês de agôsto, o I Congresso Brasileiro de 
Crítica e História Literária; pelo programa organizado e pela 
sua execução através das grandes figuras presentes, do meio 
intelectual local, brasileiro e internacional, o certame teve o 
mais completo êxito atingindo os seus objetivos. 

Fizeram parte do Congresso, três exposições: de Pintura 
Pernambucana Contemporânea, instalado na Igreja de S. 
Pedro dos Clérigos; de Arte Sacra, nos claustros da Ordem 
3.º de S. Francisco do Recife e de Publicações da Imprensa 
Universitária, na Faculdade de Filosofia, sede do Congresso. 


XI 


'Obedecendo ao dispositivo do artigo 11.º do Decreto-lei 
n.º 9.388, que criou esta Universidade, refiro a seguir o plano 
de trabalho previsto para o ano iniciado e que há de con- 
tribuir para manter em elevação o prestígio d aUniversida- 
de, pelo seu desenvolvimento material e pelo aprimoramento 
cultural, científico e técnico que deve marcar a sua ativi- 
dade. 

Na Cidade Universitária prosseguirá a construção do 
Hospital Universitário, dos edifícios da Faculdade de Filo- 
sofia, da Escola de Engenharia e do Restaurante Univer- 


sitário. 
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O prédio da Oficina Eletro-Mecânica será terminado, 
possibilitando a transferência das instalações atuais e con- 
sequente ampliação necessária da Faculdade de Odontolo- 
gia, que assim terá corrigidas deficiências decorrentes da 
falta de espaço e inconvenientes presos a visinhança de um 
centro de trabalho incômodo pela sua natureza. 

Terá continuação o equipamento do núcleo eletro-me- 
cânico, assim como de laboratórios da Escola de Engenha- 
ria, localizados no anexo cuja construção foi terminado no 
ano findo. Para o material necessário há disponibilidade de 
cêrca de quarenta milhões de cruzeiros, inclusive dotação 
da COSUPI. 


A Faculdade de Filosofia, iniciará novo período didá- 
tico, utilizando, devidamente mobilhadas, oito amplas salas 
de aula que vieram afastar as dificuldades decorrentes de 
acomodações insuficientes para as aulas dos seus vários 
Cursos. 

O Instituto de Geologia e o de Química, agora instala- 
dos, continuarão a receber o equipamento necessário ao 
funcionamento das suas diversas secções, de acôrdo com 
o planejamento traçado, pelos respectivos conselhos cien- 
tíficos. 

As atividades de ordem didática e cultural serão bene- 
ficiadas, de modo especial, graças à colaboração de pro- 
fessôres cientistas e pesquisadores, alguns já convidados, 
que deverão oferecer oportunidade ao desenvolvimento cul- 
tural e técnico dos que ensinam e estudam no ambiente 
universitário. 

Terá continuidade o programa de convênios com insti- 
tuições como a Rockefeller e a Kellog Foundation, a Supe- 
rintendência de Desenvolvimento do Nordeste, a Campanha 
de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior, o Conse- 
lho Nacional de Pesquisa, que têm contribuído expressiva- 
mente para aumentar o esfôrço da Universidade, no campo 
da formação profissional, no da pesquisa científica e no 
aperfeiçoamento do seu pessoal docente. 

De outra parte a fim de iniciar um maior contacto com 
o povo, alargando a tarefa da Universidade, deverão ser 
ampliadas as oportunidades em que a sua presença educa- 
tiva se fará sentida através do teatro e da música, direta- 
mente ou por intermédio do rádio. 

Com a execução dêste programa objetivo e composto 
com realismo, a Universidade do Recife, realizará uma larga 
e profícua tarefa, comprovante da sua atualização e da fir- 
meza do seu propósito de progredir sem indecisão e sem 
hiato. 

Concluindo, desejo agradecer a V. Excias, a colaboração 
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que me foi dada no exercício passado, fazendo votos para 
que o ano letivo ora iniciado seja repleto de realizações em 
proveito do progresso sempre crescente da Universidade. 


Recife, 1 de março de 1961. 


Dr. João Alfredo Gonçalves da Costa Lima 
REITOR 
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O ESTUDO DO DIREITO 


AULA DE SAPIÊNCIA PRONUN- 
CIADA PELO PROF. MURILO 
GUIMARÃES NA SESSÃO SOLE- 
NE DE ABERTURA DOS CURSOS 
DA FACULDADE DE DIREITO DO 
RECIFE, NO ANO DE 1960 


1 — Convocado pelo ilustre diretor desta Faculdade para 
dar a aula de abertura dos cursos jurídicos no corrente ano 
letivo, deliberei escolher como tema o próprio objeto das nos- 
sas atividades: o estudo do Direito, os métodos de ensino, 
retomando um assunto que tem sido motivo de minhas preo- 
cupações desde que assumi a cátedra. Estou plenamente 
apercebido das dificuldades e sutilezas que comporta uma 
reforma das imbricações com outros problemas demandando 
soluções complexas, da impossibilidade de atingir resultados 
inteiramente satisfatórios sem que certos obstáculos preli- 
minares sejam aplainados. Não me detive diante dessas con- 
siderações, da possível increpação de falta de objetividade 
das minhas idéias ou da ausência de um sentido realista 
das minhas cogitações. Entendo que o assunto deve ser agi- 
tado para que as soluções se apresentem. Cada um trará 
para êle a luz da sua experiência e do seu saber; alguns for- 
mularão a crítica dos métodos vigentes ou defenderão a per- 
manencia dos sistemas por lhes parecer o mais perfeito; ou- 
tros, farão as sugestões avisadas para uma reforma profunda 
ou para simples correções. O importante é analisar se estamos 
caminhando certo e não simplesmente deixar que os aconte- 
cimentos nos surpreendam. 


2 — Muito se tem escrito, no nosso século, a propósito 
da crise do Direito, fazendo-se vaticínios sombrios sôbre o 
desaparecimento da estrutura jurídica em que assentam, 
tradicionalmente, as bases da civilização ocidental. O tema 
reflete o contraste entre a natural tendência conservadora 
do Direito e o espírito revolucionário que anima as profundas 
reformas sociais em marcha, particularmente inspiradas nas 
desigualdades resultantes do sistema, econômico que se im- 
plantou, com maior ou menor intensidade, em tôdas as na- 
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ções do mundo. Como manifestações dêsse espírito revolucio- 
nário, vemos, por exemplo, a orientação contida no manifesto 
do Partido Nacional-Socialista, de fevereiro de 1920, preconi- 
zando no seu item 19: “Exigimos que o Direito Romano, que 
corresponde a uma concepção materialista do mundo seja 
substituido por um Direito Comum Alemão”. Essa prescrição 
que, isoladamente considerada, se revelou quase como hie- 
roglifo ao entendimento de alguns juristas, pode ser interpre- 
tado com relativa facilidade, pela leitura dos itens anterio- 
res em que se proclama uma série de postulados de conteúdo 
socialista. A exigência da criação de um Direito Comum Ale- 
mão, imbuido de socialismo era, pois, o fecho daquela ordem 
de postulados. Ademais, reivindicações de porte semelhante 
já fôra formulada séculos antes na Alemanha, por várias 
classes sociais, destacando-se a dos lavradores, que chegaram 
a pleitear um Direito capaz de “garantir ao pobre a liberda- 
de e o mesmo acesso a êle que tinha o rico”. Pode-se apontar 
também o pensamento marxista sôbre o Direito, defendendo 
sua tendência normal para o desaparecimento, quando atin- 
gida a fase plena do comunismo. Aliás, já Tolstoi reclamava 
o estabelecimento de uma sociedade fundada exclusivamente 
sôbre a caridade cristã e a moral, com abolição do Direito. 
A idéia, tomada pelo marxismo num sentido menos espiri- 
tual, comporta o julgamento severo do Direito nos países 
capitalistas como um instrumento a serviço da burguesia; 
entre os soviéticos, êle valeria como um instrumento na luta, 
para liquidação do capitalismo e até o advento do comunismo. 


Mas, é da própra natureza do Direito, o seu caráter es- 
tático. A vida em comunidade exige um conjunto de regras, 
gerais e permanentes que disciplinem as relações do homem 
com os seus semelhantes. A repetição dos atos humanos nas 
mesmas condições, subordinadas às mesmas normas, cria um 
ritmo de vida social que assegura a tranquilidade da convi- 
vência. Quanto mais longa fôr a duração de uma Lei, mais 
fâcilmente será ela respeitada, pois o hábito gera a submis- 
são voluntária. A continuidade dêsse hábito, a sua utilidade 
para uma pacífica coexistência humana, atribui-lhe um 
caráter de legitimidade e um sentido de justiça que o verda- 
deiro jurista se esforça por preservar. 


O fato de ser estática a noção do Direito, não importa 
em desconhecer a necessidade de que as normas variem, de 
que se ajustem a novas exigências da vida social. Apenas 
deve-se reconhecer que é próprio da natureza da ordem ju- 
rídica, a permanência e não a contínua mutação. Ninguém 
pode pretender, que tôdas as instituições jurídicas sejam 
indestrutíveis e devam manter-se rigidamente inalteradas 
através o curso da História. Frequentemente, porém, é con- 
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ciliável a reforma com o espírito de conservação, pela adap- 
tação de regras antigas a situações novas; e, em qualquer 
caso, impõe-se a fidelidade aos princípios gerais da ciência 
jurídica que terminam por afirmar-se em todos os movimen- 
tos de reforma, como necessidade indeclinável da estabilidade 
da vida social. 

A tendência revolucionária, muitas vêzes deturpada pela 
ambição simplista e irrefletida de pioneirismo, chega ao ex- 
tremo de pretender a destruição total da ordem existente, para 
assegurar a plena independência dos novos princípios, na 
vã ilusão de ser possível ao homem despojar de sí todo o 
passado e renegar postulados próprios à sua condição de ser 
humano. 

Êsse antagonismo de posições haveria de repercutir no 
ensino do Direito. Bonnecase afirma que o exame do estado 
de espírito que se abriga à sombra das Faculdades de Direito 
revela a existência de representantes do ensino jurídico dife- 
renciado em três grupos cientificamente hostis uns aos ou- 
tros; os conservadores, os revolucionários e os renovadores. 
Os primeiros mantêm aquela concepção vigorante no século 
XIX repelindo, desdenhosamente, todos os esforços que ten- 
dem ao progresso da ciência e do ensino do Direito, taxan- 
do-as de inovações sem propósito. Essa atitude contribuiu 
para engendrar o segundo grupo, o dos revolucionários, ener- 
vados com a tendência assinalada para a estagnação, le- 
vando juristas eminentes a lançar um ataque frontal contra 
as instituições tradicionais, investindo deliberadamente con- 
tra todos aquêles princípios que repousavam sôbre a experi- 
ência de séculos e pareciam assegurados para sempre. O 
terceiro grupo, o dos renovadores, admite que não se deve 
condenar, por princípio, o passado, reconhecendo, porém, o 
dever de atentar nos êrros que, nêsse passado, se produziram 
sôbre as noções fundamentais e de substituir aquelas normas 
que, em consequência da evolução social, forem incompatí- 
veis com as necessidades da época presente. Observo, aliás, 
que êsse antagonismo posto em destaque por Bonnecase, já 
fôra assinalado em outras épocas, como ao tempo das escolas 
sabiniana e proculeana, numa prova de que, em certos mo- 
mentos da vida social, a tarefa de adaptação do ordenamen- 
to normativo se tem de processar em rítmo mais acelerado. 

3 — Tenho para mim, que faz falta aos cursos normais 
do Direito no nosso país, o estudo mais acurado dos princí- 
“pios gerais que regem a ciência jurídica, o exame dêsses 
princípios no comportamento das nações que, desde a anti- 
guidade, contribuiram poderosamente para moldar a Histó- 
ria Universal, a orientação dos sistemas que, na época pre- 
sente, regulam as diferentes comunidades sociais. 
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Seria errado proclamar que a cadeira de Introdução à 
Ciência do Direito já supre uma parte dessas necessidades, 
a relativa à exposição e análise dos fundamentos do Direito. 
O objetivo dessa cátedra é mais modesto e se ela chegar a 
essas culminâncias pelos méritos do seu regente, terá de 
sacrificar a sua função essencial que é a de ministrar aos 
iniciantes do curso, o conhecimento sumário do objeto das 
diferentes disciplinas com que êles se defrontarão na seria- 
ção das matérias, a natureza dos instrumentos postos a ser- 
viço da ciência jurídica, os conceitos preliminares. O de que 
carecemos é de uma cadeira de Filosofia do Direito, do es- 
tudo dos princípios gerais do Direito no seu caráter univer- 
sal e não apenas considerados em relação a uma ordem 
jurídica particular. Como bem adverte Del Vecchio, “não 
basta conhecer as normas particulares; é necessário penetrar 
o espírito que as anima, o qual tem suas primeiras raízes 
em nosso próprio espírito. A particularidade das leis remete 
à universalidade do Direito, e o pensamento do universal é 
Filosofia. Nada resultaria, em verdade, mais árido e estéril 
que o estudo das normas particulares vigentes neste ou na- 
quele lugar, se desta base empírica não fôsse possível re- 
montar aos princípios de onde tais normas promanam. Já 
Cícero afirmava que não é da Lei das Doze Tábuas e sim da 
Filosofia que se pode obter a disciplina do Direito”. 

Impossível fazer a crítica de um sistema jurídico, pro- 
clamar a excelência de um ordenamento normativo parti- 
cular, sem o conhecimento dos princípios gerais do Direito 
e a consciência do seu sentido universal. A afirmação de que 
os princípios gerais do Direito são válidos sómente para cada 
povo em particular, isto é, que existem tantas séries de prin- 
cípios gerais quantos são os sistemas particulares, não cor- 
responde certamente à crença em uma ratio juris de caráter 
universal, que desde os romanos, tem sido patrimônio comum 
de nossa consciência jurídica. 

Creio também na vantagem de intensificar os estudos 
históricos do Direito. Ao invés de limitar-se o estudante a 
aprender o Direito Romano, a analisar as instituições dêsses 
mestres da ciência jurídica, penso que se deveria estender 
o ensino à consideração de outros sistemas vigorantes em 
povos que exerceram papel destacado na História. 

Não subestimo o conhecimento do Direito Romano; não 
quero nem mesmo discutir as razões profundas do conhecido 
problema da recepção do Direito Romano no mundo ociden- 
tal; não pretendo negar que a fidelidade ao Direito Romano 
tem sido uma forma de permanecer fiel à cultura ocidental, 
às tradições da nossa civilização. Mas, entendo que é igual- 
mente necessário observar outros sistemas jurídicos, 


26 B. Inf. Univ. Recife, 4: 23-30, junho 1961 


estudar as suas influências e especialmente analisar o com- 
portamento do Direito em povos entre os quais as condições 
políticas, sociais, econômicas, religiosas, foram diversas das 
que regiam o mundo romano. 

Parece-me ainda conveniente a inclusão nos cursos ju- 
rídicos, do estudo da legislação comparada, em que se possa 
ter uma visão rápida dos principais institutos do Direito na- 
quêles países onde êles diferem essencialmente. Não julgo 
razoável, num mundo onde se eliminaram as distâncias, que 
se despreze o conhecimento, mesmo sumário, dos sistemas 
jurídicos vigorantes entre povos cuja influência não se pode 
negar no destino da nossa civilização. Pelo menos, o exame 
da orientação básica dêsses sistemas tem valor inestimável 
para formação do jurista. 

E não se diga que êstes são problemas de cogitação d dos 
cursos superiores de doutorado, dos cursos de extensão uni- 
versitária, reservados aos juristas e não aos simples profis- 
sionais do Direito. Numa época em que tão intensas são as 
transformações sociais com reflexos profundos na ordem ju- 
rídica, os advogados, os magistrados, devem estar capacitados 
a compreender essas transformações que se operam sob seus 
olhos, devem ter uma visão geral dos fenômenos jurídicos, 
permitindo-lhes interpretar mais justamente as normas que 
se vão criando incessantemente sob a pressão do fato social. 
E como desconhecer a necessidade dêsses estudos para aquê- 
les bacharéis que são frequentemente conduzidos ao Parla- 
mento, onde pontificam como legisladores, pela presunção 
normal dos seus conhecimentos sôbre êsses problemas? Não 
se deve recusar ao profissional do Direito uma visão unitária 
da ciência jurídica e confinar os seus conhecimentos ao do- 
mínio da pura técnica. 

Admitida sob êsse fundamento, a inclusão dessas ma- 
térias no curso jurídico para uma mais conscienciosa formação 
dos bacharéis em Direito, numa época em que tanto se fala 
na crise da ciência jurídica a postular a necessidade de sua 
revitalização, restaria examinar como enquadrar êsse estudo 
na seriação do curso normal. 

Acredito que três soluções poderiam ser encaradas: a) 
implantar o ensino dessas matérias com o sacrifício de outras 
cadeiras menos essenciais que passariam a complementar 
cursos especiais; b) aumentar a duração do curso em mais 
um ano; c) orientar diferentemente o curso em razão da 
especialidade pretendida pelo estudante. 

Abandonando a primeira hipótese que suscitaria critérios 
de valorização muito difíceis de resolver, penso que qualquer 
das outras soluções seria aceitável, pelo menos, como objeto 

de estudo. Não seria producente acrescer o número de ma- 
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térias lecionadas, dentro da duração atual do curso, pois que 
cada período escolar já se encontra sobrecarregado. A con- 
sequência seria o desinterêsse do aluno pela dificuldade de 
vencer vários e extensos programas em prazo breve. Ter- 
se-ia então de estender o curso por seis anos . A última 
solução talvez se afigure a mais aconselhável: a divisão do 
curso em duas etapas. Na primeira etapa, seriam ensinadas 
as cadeiras básicas, organizando-se programas sumários, con- 
tendo noções gerais, das matérias que fôssem objeto da se- 
gunda etapa. Nessa segunda fase, conforme a especialidade 
pretendida pelo aluno, as noções gerais expostas na primeira 
etapa seriam então desenvolvidas. 

Estas, ou outras soluções, devidamente esmiuçadas pelos 
técnicos, conduziriam ao resultado pretendido, preenchendo 
lacunas graves na formação profissional a cargo das nossas 
Faculdades de Direito. 


| 4 — A reivindicação dessas cátedras mais gerais para O 
curso normal do Direito, não significa que se deva transfor- 
mar as nossas Faculdades em simples laboratórios de alta 
cultura jurídica. Se o conhecimento dessas matérias é im- 
prescindível, na hora atual, para a boa formação de um pro- 
fissional, cumpre também não esquecer que, ao deixar a Fa- 
culdade o aluno pretende, na maioria dos casos, exercer a 
sua profissão. Carece, portanto, de ensinamentos práticos 
que o habilitem ao desempenho de sua atividade, com a re- 
lativa segurança de quem já tomou contato com os atos de 
que é chamado a participar. A missão das Faculdades é for- 
mar juristas e não, leguleios; mas, juristas práticos e não 
juristas-filósofos. Dentro dêsses limites, estará o ponto ideal. 
Um velho e distinto discípulo meu chamou-me, certa 
vez, atenção para expressivas palavras de Carnelutti, censu- 
rando o ensino exageradamente teórico das Faculdades de 
Direito e a sua fuga à realidade. Dizia êste que “O Direito é 
um parlamento, um tribunal, a assembléia de uma socieda- 
de anônima, uma casa de penhor, dois homens que contra- 
tam, que litigam, que se matam. É necessário tirar da mente 
dos jovens que é qualquer coisa oculta nas fórmulas miste- 
riosas dos códigos, que não se vê e não se toca. Recordo-me 
das dificuldades e das desilusões que sofri quando estava nos 
bancos da universidade e tinha a impressão de encontrar-me 
entre as nuvens. Não, digo, nós não devemos fazer com a 
realidade, diferentemente do que fazem os médicos ou os 
engenheiros”. 

Bem conhecidas são também as palavras de Cícero, lou- 
vando o método do ensino jurídico ao seu tempo: “O forum 
é um campo de batalha; para os combates verdadeiros que 
nêle se travam, é mister preparar-se e ensaiar-se como para 


98 B. Inf. Univ. Recife, 4: 23-30, junho 1961 


uma espécie de jôgo de esgrima. Aprovo o hábito que tendes 
de simular uma causa semelhante às que se pleiteiam e tra- 
tá-la, imitando, tanto quanto possível, a realidade”. 

Não devemos desconhecer que os alunos das Faculdades 
de Direito, salvo por orientação individual de certos profes- 
sóres, concluem o seu curso sem jamais haverem lavrado uma 
sentença, redigido uma petição inicial, minutado um con- 
trato. E assim, na vida prática, colocados em face a essas 
realidades, para superar as naturais dificuldades, terminaram 
por acomodar-se à experiência de notários ou de escrivães, 
desprezando a oportunidade de associar os conhecimentos 
teóricos adquiridos à solução dos casos com que se defron- 
tam. Muito frequentemente perdura essa dissociação e o pro- 
fissional segue praticando sua atividade como pura rotina, 
incapaz de discermir a razão profunda dos instrumentos que 
redige ou de orientar-se em casos que excedam dos quadros 
limitados do seu conhecimento empírico. 

Aliás, a deficiência não ocorre unicamente entre nós. 
Bonnecase salienta a mesma falha na França, referindo a 
censura que se atira contra as Faculdades de Direito por não 
prepararem seus estudantes para aplicação dos conhecimen- 
tos científicos, como o fazem as Faculdades de Medicina. 
Sem dúvida, afirma êle, não se deve exagerar o parentesco 
entre as Faculdades de Medicina e as de Direito; é, todavia, 
certo que existe uma clínica jurídica como há uma clínica 
médica. Esta clínica comporta uma ação interna e um apa- 
relhamento externo. O aparelhamento externo não é outra 
coisa senão o conjunto de formas nas quais vêm se fundir 
as regras de direito consideradas do ponto de vista da sua 
aplicação: atos extra judiciários nas suas múltiplas varie- 
dades, atos judiciários, consultas. Seria aconselhável criar 
um serviço em que o professor, com ajuda de auxiliares, tra- 
taria de iniciar os futuros juristas na prática de tôdas essas 
formas jurídicas. Dêsse modo, ao sair da Faculdade e in- 
gressar na vida profissional, o bacharel não seria surpreen- 
dido nem deixaria a incômoda impressão de nada conhecer. 

Entre outras providências para alcançar êsse resultado, 
o professor francês sugere o estudo da jurisprudência, que 
seria uma espécie de clínica retrospectiva, e a participação 
dos professôres no serviço de assistência judiciária. Os alu- 
nos, nos anos finais do seu curso, poderiam ser credenciados 
junto à asistência judiciária para tomar conta de causas com 
a ajuda dos professôres e dos auxiliares dêstes. 

5 — Incluir no curso das Faculdades de Direito, maté- 
rias próprias para dar ao aluno uma visão unitária do fenô- 
meno jurídico, o conhecimento das instituições no mundo 
antigo e as transformações por que passaram atravês da His- 
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tória; ao mesmo tempo, desenvolver o ensino prático, capa- 
citando o aluno à aplicação das noções teóricas que adquiriu. 
Eis, o que, no meu sentir, urge fazer nas Faculdades de Di- 
reito. E não se diga que há contradição nesse projeto que 
pretende aumentar no mesmo passo, o ensino teórico e o 
prático; quando muito poderá ser êle ambicioso. 

Sei bem que êsse programa dependeria de uma série de 
medidas oficiais, de providências administrativas, tôdas de 
difícil realização. Compreendo a necessidade de valorizar a 
função do professor, de quem não se pode demandar maior 
esfôrço nas condições atuais, sem adequada remuneração, 
sem assistência, sem meios materiais a seu dispor para dar 
ao ensino o desenvolvimento de que êle carece. 

Finalmente, o que é mais importante e justifica melhor 
a escolha do tema, o programa exigiria a colaboração inte- 
ressada dos alunos, o seu maior devotamento aos estudos, a 
consciência das responsabilidades da sua futura profissão, o 
seu mais permanente convívio com os professôres, a dedi- 
cação de maior número de horas ao cumprimento dos seus 
deveres escolares. É necessário abolir de uma vez a idéia da 
conquista do título de bacharel em direito, visando à simples 
consideração social que êle possa inspirar; compreender, por 
mais impiedosa que pareça, a impossibilidade de conciliar o 
estudo de uma ciência, com a prática simultânea de ativi- 
dade diversa. 

Não sei se haverá viabilidade nessas idéias, se haverá 
cabimento para realização dêsse programa. Penso, entretanto, 
que alguma coisa deve ser feita no sentido de dinamizar o 
ensino do Direito, de aperfeiçoar o conhecimento dessa ciên- 
cia até como meio de defendê-la contra a crise de que tanto 
se fala. 

O mundo moderno já assistiu revoluções vitoriosas a de- 
terminarem o fechamento das Faculdades de Direito. Não 
devemos considerarmos imunes a outras revoluções com ten- 
dências idênticas. Cumpre-nos então, trabalhar com afinco 
pela valorização de Direito. 

Não tenho a preteúsão de dar às minhas palavras um 
caráter de advertência. Desejo apenas que elas traduzam 
as minhas preocupações e a minha convicção da necessidade 
de aperfeiçoar o ensino nas Faculdades de Direito como con- 
tribuição à defesa da ciência jurídica numa era em que, a 
ela, tanto menosprêzo se vota. 
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ALGUNS ASPECTOS DA PESQUISA HISTÓRICA 


HAROLDO CARNEIRO LEÃO 


O PRESENTE TRABALHO FOI ESCRITO PARA 
CONCORRER A UMA BÔLSA DE PESQUISA INS- 
TITUIDA PELA FUNDAÇÃO GUNGGENHEIM. O 
AUTOR PROPUNHA-SE PESQUISAR DOCUMEN- 
TOS EXISTENTES NO ARQUIVO SECRETO DO 
VATICANO, EM COMPLEMENTO A PESQUISA DE 
MSS JÁ REALIZADA NO BRASIL, E A ESCREVER, 
BASEADO NA DOCUMENTAÇÃO REUNIDA, UM 
ENSAIO INTERPRETATIVO, NO QUAL A INFLU- 
ENCIA DO PADRE NA FORMAÇÃO SOCIOLÓ- 
GICA E CULTURAL DO HOMEM E DA SOCIEDA- 
DE BRASILEIRA SERIA DESTACADA 


São estas linhas uma exposição de um plano de pesquisa 
histórica a respeito da influência do padre e da religião no 
“status” do Brasil, durante o século XIX. Para melhor ex- 
plicar a sua finalidade, de início, torna-se necessário, numa 
síntese, dizer de alguns aspectos dessa influência, baseados 
em documentação reunida de vários Arquivos e Bibliotecas 
do país. 

Com efeito, o padre do período imperial foi elemento 
que, nas regiões da sociedade patriarcal brasileira, difundiu 
idéias, costumes, sentimentos e inventos praticados na so- 
ciedade européia do fim do século XVIII e princípio do sé- 
culo XIX. 

Foi, às vêzes, o padre fator eminentemente revolucioná- 
rio pela repercussão social de suas iniciativas, além de liberal, 
no que se refere às idéias políticas. Idéias políticas que tive- 
ram o padre como um de seus melhores propagadores. 

Fato a estudar com cuidado é o processo pelo qual atua- 
“ram aquelas idéias dos padres mais esclarecidos, relativamen- 
te, à expansão dos produtos técnicos e máquinas européias 
que as Revoluções, tanto Comercial como Industrial, estimu- 
laram. Documentos daquela época atestam a presença de 
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padres que aqui foram mestres das doutrinas políticas e so- 
ciais de Rousseau e Montesquieu. Grande número de padres 
participaram da preparação e organização de revoluções, como 
a Revolução de 1792, cnamada de “Inconfidência Mineira” ou 
como a Revolução Pernambucana de 1817. Afora inúmeras 
revoltas de menor porte, porém, de igual característica. 

No que se refere ao aspecto particularmente social da- 
quelas revoluções, documentos inúmeros existem que falam 
da introdução, por intermédio de padre, no Brasil, de método 
de educação, nitidamente européia; convindo ressaltar que a, 
paisagem social do país na ocasião era essencialmente lati- 
nista no método e teológica na doutrina, por serem, método 
e doutrina êste, praticados pelo colonialismo português. Duas 
figuras de padre, nêsse período, destacam-se pela atualidade 
européia de seus pensamentos: o fisiocrata Azeredo Coutinho 
e o jansenista, D. Romualdo. 


Outro aspecto a se destacar é o conflito que se travou 
no Brasil entre o colonialismo português decadente e a Re- 
volução Paleotécnica européia e a parte saliente que nêsse 
conflito desempenhou o padre. Outro aspecto, também, a 
estudar é o conteúdo das palavras, a modalidade dos hábitos 
e das idéias do padre que facilitaram, inconscientemente, a 
penetração dos produtos manufaturados do Velho Continente, 
criando, com isso, na sociedade brasileira, em transformação 
de rural para urbana, ambiente propício a receber não sômen- 
te idéias, como também utensílio e técnicas vindas do Velho 
Mundo, não português, que, de certa maneira, equivale a di- 
zer não oriental, em virtude de interêsses portuguêses na 
época estarem, essencialmente, ligados ao comércio oriental. 

Outra parte a salientar é a integração relativa às rela- 
ções entre padre e senhores de engenhos e fazendas, bem 
como entre padre e escravos. Com efeito, a natureza do traba- 
lho é de sociologia genética, de grande alcance para a área 
brasileira que já foi estudada em outros aspectos por vários es- 
pecialistas e também de grande importância para as ciências 
sociais em virtude de focalizar a sociedade e o homem brasi- 
leiro da área patriarcal nas suas características socio 
econômicas e, particularmente, culturais. 


A coleta de documentos referentes ao tema iniciou-se 
em 1948, com a consulta de MSS existentes na Biblioteca do 
Estado de Pernambuco e, simultâneamente, durante um ano, 
com a de outros MSS pertencentes ao Arquivo Público da- 
quele Estado. Em seguida, no Rio de Janeiro, através da 
Biblioteca Nacional (um ano), do Arquivo Nacional do Rio 
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de Janeiro (um ano) e do Instituto Geográfico e Histórico 
desta cidade, obras esparsas foram consultadas. Em São 
Paulo, também, durante três meses, na Biblioteca Municipal 
de São Paulo e na Cúria Metropolitana daquela cidade, 
pesquisa semelhante foi realizada. Cêrca de três mil docu- 
mentos entre ofícios de governadores de Província, correspon- 
dência de bispos, Cartas Pastorais, atestados vários, devassas 
de Revoluções em que padres participaram, constituem o 
acêrvo do material histórico já reunido. 


— e C— — 


Para completar o campo de pesquisa torna-se necessário, 
entretanto, conhecer a valiosa documentação existente no 
Arquivo Secreto do Vaticano, que, segundo trabalho de estu- 
diosos, é riquíssima. Chegando a correspondência trocada 
entre a Nunciatura do Rio de Janeiro e a Secretaria de Estado 
do Vaticano, no século passado, a uma permuta quase que 
diária de relatórios e ofícios que informam da vida brasileira, 
particularmente, no que se refere a padre e vida de padre. 
Vários dêsses relatórios e ofícios dizem dos costumes tanto 
do padre como do povo que, no Brasil, quase transformaram 
a religião católica numa religião particular, pelas exigências 
do regime patriarcal brasileiro, que muito deformou a orto- 
doxia católica.- Aos Núncios enviados pelo Vaticano à Colonia 
para representá-lo junto ao Govêrno causava espanto o modo 
como a religião era praticada em todo o país. O primeiro a 
informar ao Vaticano do que ocorria a êsse respeito foi o Car- 
deal Lorenzo Caleppi, Núncio que acompanhou D. João VI, 
quando a Côrte Portuguêsa se trasladou para o Rio de Janeiro. 

Entretanto, o que mais escandalizou aos núncios euro- 
peus não foi sômente a maneira como a doutrina católica 
era seguida mas, particularmente, a vida praticada pelo padre 
brasileiro na época. Relatórios e ofícios vários existem no 
Vaticano que informam a respeito do Padre brasileiro do 
século XIX e destacam suas atividades políticas. Outros há 
que falam de padres que distribuiam suas tarefas religiosas 
entre a igreja e a vida familiar, cercados de afilhados como 
legítimos patriarcas. Como é sabido, outros padres contri- 
buiram no Brasil para diversificar as culturas agrícolas tra- 
dicionais, como o padre João Ribeiro que, no início do século 
XVIII criou e organizou, em Pernambuco, o primeiro horto 
de plantas tropicais da Colônia. 

Ainda necessário se torna uma pesquisa em Paris e Lon- 
dres para confrontar documentos no Quay d'Orsai e no Fo- 
rergn Offíce. Contudo, fica esclarecido que não ultrapassa a 
segunda metade do século XIX a data dos documentos a 
compuilsar. 
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Todo o acêrvo da pesquisa a se realizar, através de mi- 
crofimagem de documentos, poderá ser oferecido à Univer- 
sidade do Recife ou ao Instituto Joaquim Nabuco daquela 
cidade, tornando-se, dêsse modo, acessível sua consulta no 
Brasil. A entrega, por ventura, dessa documentação à Uni- 
versidade do Recife viria ao encontro do plano de pesquisa 
histórica daquela Instituição que, a partir de 1950, tem mi- 
crofilmado todos MSS relativos ao Nordeste brasileiro exis- 
tentes em Portugal e na Holanda. De certo, não será demais 
afirmar que é de todo interêsse para os países da América 
reunir em cópia tôda documentação existente no exterior e, 
com isso, preservar da destruição as fontes históricas da cul- 
tura americana. 
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PESQUISAS UNIVERSITÁRIAS NO RECIFE DAS ROCAS 


Mediante gestões realizadas pela Reitoria da Universi- 
dade do Recife junto ao Comando do 3.º Distrito Naval, o 
navio hidrográfico “Sirius”, da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação da Marinha de Guerra do Brasil, foi pôsto à dis- 
posição de um grupo de trabalho sob a direção do prof. 
Gilberto Osório de Andrade, catedrático de Geografia Física 
da Faculdade de Filosofia de Pernambuco e professor de 
Geomorfologia no Curso de Geologia da CAGE. Os objetivos 
da excursão foram os problemas relacionados com a origem 
e a natureza do recife anular das Rocas, no Atlântico Equa- 
torial, e a viagem foi realizada nos dias 17 a 21 de abril 
dêste ano. 


O grupo de trabalho estêve constituido, também, dos 
profs. Karl Beurlen (Estratigrafia) do Curso de Geologia; 
François Ottman (Sedimentologia) do mesmo Curso e diretor 
do Instituto de Biologia Marítima e Oceanografia da U.R.; 
Olímpio Carneiro, chefe do Departamento de Biologia Marí- 
“tima do IBMO; Adalberto Ferreira Canha (Cartografia) da 
' Faculdade de Filosofia de Pernambuco e do Curso de Geolo- 
gia; Rachel Caldas Lins e Terezinha Souto de Crasto, instru- 
tores da cadeira de Geografia Física, da FFP. 


De regresso do recife, os profs. Gilberto Osório de An- 
drade, Karl Beurlen e Fançois Ottman realizaram, na Facul- 
dade de Filosofia de Pernambuco, na noite de 17 de maio, 
uma série de comunicações orais sôbre os primeiros resultados 
das pesquisas realizadas, com abundante exposição de car- 
tas, gráficos e projeções de diapositivos, sob a presidência do 
almirante Dias Fernandes, comandante do 3.º Distrito Na- 
val, e do prof. Nilo de Oliveira Pereira, diretor da Faculdade 
de Filosofia de Pernambuco. 


As Rocas são o único recife anular do Atlântico meri- 
dional e, como edifício organógeno, implica problemas essen- 
cialmente relacionados com a ecologia marinha, o regime 
dos ventos, as correntes oceânicas e o possível registo de va- 
riações do nível marinho durante o Quaternário. 
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UM PROFESSOR DE STRASBURGO NA UNIVERSIDADE 
DO RECIFE 


NO DIA 24 DE MARÇO PASSADO, REALIZOU-SE. 
SOB A PRESIDÊNCIA DO MAGNÍFICO REITOR 
DA UNIVERSIDADE DO RECIFE, O ATO DE EN- 
CERRAMENTO, COM ENTREGA DOS RESPECTI- 
VOS CERTIFICADOS, DOS CURSOS ESPECIAIS 
DE GEOGRAFIA HUMANA MINISTRADOS NA 
FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO 
PELO PROF. M. ROCHEFORT, CATEDRÁTICO 
DA UNIVERSIDADE DE STRASBURGO E PRO- 
FESSOR VISITANTE DA UNIVERSIDADE DO 
RECIFE. NESSA OCASIÃO, O TITULAR DA CA- 
DEIRA DE GEOGRAFIA HUMANA, PROF. MÁRIO 
LACERDA DE MELO, FÊZ O DISCURSO-RELATÓ- 
RIO QUE SE SEGUE. 


Há quase um ano, em abril de 1960, nós nos reunimos 
neste mesmo recinto do salão nobre da Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco, em cerimônia singela, realizada, como esta, 
com o estímulo da presença do Magnífico Reitor, para o ato 
de instalação dos cursos que iam ser ministrados nesta Casa, 
na cadeira de Geografia Humana, pelo Professor Michel Ro- 
chefort, do Instituto de Geografia da Universidade de Stras- 
burgo, na qualidade de professor visitante da Universidade do 
Recife. 

A iniciativa do convite fôra precedido de entendimentos 
com o Prof. Gilberto Osório, segundo o hábito de se consulta- 
rem mútuamente os catedráticos de Geografia Física e Geo- 
grafia Humana, quanto às diretrizes do ensino e os planos de 
trabalho das duas cadeiras. O Professor Nilo Pereira, com a 
notória sensibilidade pelos problemas universitários e culturais 
com que dirige a escola, prestigiou a idéia de modo decidido 
e entusiástico. A mesma percepção do alcance e do sentido 
da iniciativa teve Vossa Magnificência, Snr. Reitor Professor 
João Alfredo a cujo espírito sempre receptivo as sugestões 
- proveitosas para esta Faculdade ficamos a dever mais um 
grande serviço. E fêz a Reitoria tudo o que se tornou neces- 
sário fazer no sentido de tornar realidade a proposta apre- 
sentada. 
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Seguiram-se entendimentos com o representante da Re- 
pública da França em Pernambuco, o Snr. Cônsul Marcel 
Morin. Tivemos também seu apoio e tivemos seus esforços 
expressos em gestões realizadas junto às autoridades compe- 
tentes de seu país e junto a Embaixada da França no Rio 
cujo adido cultural, o Snr. Binon, aliás um geógrafo, sempre 
dispensou à matéria a maior solicitude. Da parte do Cônsul 
Morin, tínhamos no Recife, mais uma manifestação do seu 
interêsse pelos assuntos de intercâmbio cultural universitário 
de seu país com o nosso. 


Considero todos êsses apoios, de certa forma, como ma- 
nifestações de confiança. Por parte das autoridades brasilei- 
ras, Snr. Reitor e Snr. Diretor, confiança na iniciativa do 
professor de Geografia Humana e no seu critério de escolna 
de um mestre universitário europeu para vir até nós na qua- 
lidade de professor visitante. Por parte das autoridades fran- 
cesas, Snr. Cônsul, confiança em que o meio universitário 
pernambucano em seu setor geográfico constituia terreno 
apropriado para o trabalho de um ano de um de seus mestres 
geógrafos da Universidade de Strasburgo. E essa confiança 
sempre encontrada em todos aquêles de quem dependeu o 
êxito da iniciativa impõe que o autor da sugestão e respon- 
sável pela Cadeira diretamente favorecida faça no momento, 
menos do que um discurso, uma prestação de contas, uma 
breve mas o quanto possível exata prestação de contas. 

Dois cursos foram ministrados nesta Faculdade pelo Prof. 
M. Rochefort: o primeiro de Metodologia da Geografia Hu- 
mana, o segundo de Geografia Urbana. 


O Curso de Metodologia de Geografia Humana cuja ma- 
trícula, realizada durante a segunda quinzena de abril de 
1960, alcançou 91 inscrições, foi ministrado no período do 
início de maio a 12 de agôsto, com a interrupção do mês de 
julho, que é de férias escolares. Os certificados dêsse curso, 
a serem distribuidos dentro de poucos instantes, são 32. Nove 
dêles representam simples assiduidade e 27 registram assi- 
duidade e aproveitamento. E como, à boa maneira das uni- 
versidades francesas, fói decidido estabelecer graduação para 
o aproveitamento aferido nas provas realizadas, resultou fi- 
carem divididos os certificados de aproveitamento, tendo nove 
o grau “muito bom”, nove o grau “bom” e nove o grau “su- 
ficiente”. 

As aulas ministradas foram em número de 25. Nelas o 
nosso professor visitante deu uma introdução geral aos estu- 
dos antropogeográficos e versou seus métodos de estudo e de 
pesquisa. Tratou do Objeto e Sistemática da Geografia Hu- 
mana; da Geografia da População; da Geografia Agrária; da 
Geografia das Indústrias e da Geografia dos Serviços. Para 
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cada unidade, eram dadas em primeiro lugar as noções fun- 
damentais a ela pertinentes. Seguiam-se as aulas destinadas 
a explicação dos métodos e processos de pesquisa. E, fora 
das aulas teóricas, realizavam-se complementarmente os tra- 
balhos práticos nos quais os estudantes, divididos em grupos 
chefiados pelo próprio professor, eram adestrados na utiliza- 
ção dos processos de pesquisas peculiares a cada setor da 
matéria exposta nas aulas teóricas. 

Em um dêsses setores, os resultados dos trabalhos prá- 
ticos dos cursistas, completados pelo esfôórço pessoal do pro- 
fessor, foram aproveitados para um estudo geográfico sôbre 
o Estado. Título: “Geografia da População do Estado de 
Pernambuco”. Cinco mapas demográficos o ilustram ou, an- 
tes, constituem sua parte estrutural, sendo o texto uma inter- 
pretação dessas cartas. Trata-se do primeiro estudo geral 
de caráter geográfico já realizado sôbre a população de nosso 
Estado. Dos originais já tiveram conhecimento o Snr. Dire- 
tor e o Magnífco Reitor. O trabalho será em breve publicado 
pela Imprensa Universitária constituindo o primeiro número 
de uma série de publicações desta escola sob a denominação 
de “Cadernos da Faculdade de Filosofia de Pernambuco”. 

O segundo curso do Professor Michel Rochefort, minis- 
trado durante o segundo semestre letivo de 1960, teve suas 
inscrições abertas na primeira quinzena de agôsto. Foi de 52 
o número de inscritos. O período de aulas estendeu-se da 
segunda quinzena de agôsto à primeira de dezembro. São 27 
os certificados a êle referentes, dos quais cinco de simples 
assiduidade e 25 de assiduidade e aproveitamento. Entre os 
últimos, 12 têm grau “muito bom”, nove o grau “bom” e 
quatro o grau “suficiente”. 

Êsse curso teve o caráter de especialização em Geografia 
Urbana, um dos ramos da ciência geográfica que mais se vem 
desenvolvendo. Nêle o nosso visitante é autoridade de me- 
recido prestígio internacional. Os assuntos e problemas foram 
tratados em 34 aulas teóricas, especialmente os concernentes 
às funções urbanas; às rêdes, à hierarquia e à centralidade 
dos aglomerados; à classificação funcional das cidades; as 
fôrças de crescimento na formação dos quadros urbanos; à 
evolução das cidades e seus fatôres de explicação; à estrutura 
urbana; à organização interior do espaço urbano. 

Como no primeiro curso, as aulas destinadas às noções 
fundamentais de cada assunto eram seguidas das que se re- 
feriam aos respectivos processos de pesquisa. Com o objetivo 
de adestrar os cursistas no emprêgo dêsses processos, seguiam- 
se os trabalhos práticos. Finalmente, a exemplo do ocorrido 
quanto à matéria do primeiro curso, também à do segundo 
o Snr. Professor Michel Rochefort nos deixará um estudo 
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geográfico sôbre nosso Estado. Para isso, um questionário 
cuidadosamente preparado por aquêle professor foi distribuido 
com os agentes estatísticos de todos os municípios do Estado, 
para o que contamos com a colaboração do Diretor do órgão 
local do I.B.G.E., a Inspetoria Regional de Estatística. A 
base dêsse questionário, será realizado pelo Professor Roche- 
fort um estudo geral sôbre as relações entre as comunidades 
rurais e urbanas no interior de Pernambuco. 

Tudo o que acabo de referir demonstra um elevado grau 
de rendimento das atividades do Professor de Strasburgo em 
nossa Faculdade. Demonstra igualmente que êsse rendi- 
mento refere-se tanto ao aproveitamento obtido pelos cursis- 
tas em geral e pelos professôres que acompanharam os tra- 
balhos de ensino quanto à contribuição resultante para o 
melhor conhecimento da geografia pernambucana. 


Não estaria completo êste relatório se não mencionasse 
as atividades do Professor Michel Rochefort exercidas fora 
desta Faculdade e além das condições de seu contrato. Na 
Secção Regional de Pernambuco da Associação dos Geógra- 
fos Brasileiro, a nossa A.G.B., de que logo se fêz associado, 
realizou palestras e compareceu assiduamente às reuniões 
em cujos debates sempre nos deu esclarecida colaboração. Em 
julho de 1960, foi um dos componentes da delegação de geó- 
grafos pernambucanos presente à assembléia que a A.G.B. 
nacional então presidida pelo nosso companheiro Gilberto 
Osório de Andrade, realizou na cidade de Mossoró, no Rio 
Grande do Norte. Há poucas semanas integrou o grupo de 
geógrafos pernambucanos que viajou àquele Estado para a 
cerimônia de instalação do Núcleo de Natal da mesma A.G.B. 
Especialmente convidado pelos nossos colegas norte-riogran- 
denses, pronunciou, então, uma conferência na Faculdade de 
Filosofia da Universidade do Rio Grande do Norte. À convite 
do Diretor daquela escola voltará a Natal em setembro pró- 
ximo para realizar uma série de conferências. 

Aqui do Recife, não têm sido poucas as solicitações a que 
tem atendido. Devo referir especialmente a do Diretor do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Professor 
Mauro Mota. Neste mês de março, o Prof. Rochefort minis- 
trou um curso de seis palestras naquele prestigioso órgão. 
Adequado ao setor de ação da entidade convidante, o assunto 
foi também de sedutor interêsse, versando sôbre o papel da 
Geografia Humana no quadro geral das ciências do homem. 

Haveriam de repercutir fora de Pernambuco as ativida- 
des aqui desenvolvidas pelo nosso Professor Visitante. Pelos 
seus serviços, interessou-se o Conselho Nacional de Geografia 
a cuja frente etá atualmente uma renomada figura de geó- 
grafo brasileiro, o Professor Fábio de Macedo Soares Guima- 
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rães. Realizadas as gestões necessárias, acedeu o Prof. Ro- 
chefort em alongar sua estada no Brasil para, de abril a agôs- 
to, orientar diversas pesquisas a serem executadas por grupos 
de geógrafos daquele órgão do I.B.G.E. E já lhe foi solici- 
tada autorização no sentido de serem utilizadas as apostilas 
de suas aulas ministradas no Recife, como elemento desti- 
nado a facilitar o trabalho de geógrafos do C.N.G. 


Também pelos trabalhos de nosso convidado interessou-se 
uma entidade do Estado da Bahia. Desta vez, um órgão de 
estudos econômicos, a Comissão de Planejamento Econômico, 
a conhecida C.P.E., órgão dirigido como se sabe, por um 
dos mais lúcidos e competentes economistas brasileiros, o Pro- 
fessor Rômulo de Almeida. Deverá, em consequência, o Prof. 
Rochefort trabalhar ali durante os meses de setembro a de- 
zembro. Registre-se, por ser bem significativo, que aquela 
entidade achou necessária a colaboração de um geógrafo para 
os trabalhos de levantamento das condições e das possibili- 
dades regionais de desenvolvimento. 

Essas atividades a exerecerem-se fora de Pernambuco e 
além do tempo previsto no contrato do professor de Stras- 
burgo com a Universidade do Recife alargam o número dos 
Órgãos e regiões que se beneficiam de sua presença no Brasil 
e, sob um ponto de vista brasileiro, ampliam o rendimento da 
iniciativa da Faculdade de Filosofia de Pernambuco. 

Pessoalmente, eu tinha razão para esperar resultados os 
mais fecundos, ao assumir a responsabilidade da escolha do 
Professor Visitante. Assisti, em 1946, no Rio de Janeiro, a 
atuação daquêle que seria nosso convidado, no XVIII Con- 
gresso Internacional de Geografia. Dêle tivera informações 
precisas de Pierre Monbeig, êsse mestre geógrafo amigo do 
Brasil e quase brasileiro, atualmente Diretor do Instituto de 
Altos Estudos da América Latina, da Universidade de Paris. 
Soubera do sucesso de sua tese de Geografia Urbana. Conhe- 
cera outros trabalhos seus, onde se inclue o processo que to- 
mou seu nome destinado aos estudos da hierarquia dos centros 
constitutivos de uma rêde urbana. Sabia da posição das Uni- 
versidades francesas na vanguarda do desenvolvimento da 
ciência geográfica. E conhecia o prestígio do Instituto de 
Geografia da Universidade de Strasburgo. Eu tinha portanto, 
as mas fundadas esperanças no rendimento cultural da mis- 
são universitária de Rochefort. Posso dizer, entretanto, que 
suas atividades não só corresponderam mas ultrapassaram 
essas esperanças. 

Creio, por tudo isso, que o conteúdo mesmo dêste singelo 
relatório importa em motivo de congratulações. Congratula- 
ções em primeiro lugar, com os representantes das entidades 
responsáveis pela viagem e estada do Professor Rochefort 
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no Brasil: o Reitor João Alfredo, o Diretor Nilo Pereira, O 
Cônsul Marcel Morin. Congratulações também com os cur- 
sistas e os geógrafos pernambucanos em geral pelos que pu- 
deram ouvir daquele professor, pelo amigo que fizeram e pelo 
que sua presença entre nós representou para a geografia per- 
nambucana e brasileira. 
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INSTITUTO DE GEOLOGIA 


IVAN DE ALBUQUERQUE LOUREIRO 


RELATÓRIO PARA A COSUPI 


Em 9 de Fevereiro do corrente ano instalou-se em defi- 
nitivo, no prédio próprio na rua Corredor do Bispo, n.º 155, 
o Instituto de Geologia do Recife, transferindo-se da Escola 
de Engenharia de Pernambuco, onde funcionou durante os 
meses de preparação para entrar em caráter de funcionamen- 
to normal, conforme consta em nossos relatórios anteriores, 
para o local que préviamente foi escolhido, adquirido e adap- 
tado. | 


Os trabalhos de transferência dos laboratórios estão ter- 
minados de tôdas as unidades da Universidade do Recife onde 
é ministrado o ensino Geológico, recebemos material didático 
e equipamentos, conforme o Convênio estabelecido entre a 
COSUPI ea U.R., da criação do I.G.U.R., para facilitar a 
concentração em um só órgão de ensino e oferecer melhores 
condições para serem ministradas aulas. 


Para o aparelhamento e ampliação das Secções, Gabi- 
netes e Laboratórios, estamos adquirindo novos equipamentos 
e diversos materiais necessários para o funcionamento dese- 
jado, cujas relações seguem anexas. 

Quanto ao que nos foi cedido por empréstimos das diver- 
sas unidades universitárias, igualmente anexamos listas em 
separado. 

Acompanhando o início do ano letivo das Escolas e Fa- 
culdades, o Instituto vem, em caráter normal de funciona- 
mento, oferecendo aos professôres e alunos, a oportunidade 
para as aulas práticas serem dadas nos gabinetes e labora- 
tórios já aparelhados apresentando desde os primeiros 
contactos, o otimismo de atingir com completo êxito as fina- 
lidades de sua criação. 

O horário das aulas nos Gabinetes já em pleno funcio- 
namento, os professôres que as assistem e as unidades uni- 
versitárias beneficiadas, contarão de listas anexadas ao pre- 
sente relatório, bem como os diversos currículos das disciplinas 
ministradas, o que oferece a oportunidade para um julga- 
mento rápido do nosso atual movimento de ensino. 
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Nos setores ligados ao pessoal, os funcionários que vi- 
nham prestando seus serviços administrativos sofreu o be- 
nefício da lei de enqudramento e da reclassificação do Quadro 
da Universidade do Recife. 


As bôlsas existentes terminaram em 31 de março cor- 
rente, endo abertas as inscrições e regulamentadas as novas 
para um período de 12 meses a partir do resultado da prova 
de seleção, às quais se inscreveram 14 candidatos, sendo 8 da 
Faculdade de Filosofia de Pernambuco, 2 da Faculdade de 
Filosofia do Recife, da Escola de Engenharia de Pernambuco 
e 1 da Escola Superior de Química. 


De acôrdo com as atas de presença, prestaram exame 
para a Secção de Geologia Geral e Geologia Econômica, 2 
candidatos, para a Secção de Paleontologia, 4 candidatos, 
Secção de Mineralogia, 8 candidatos, não tendo se apresen- 
tado nenhum candidato para a Secção de Mineração. 


Foram aproveitados quatro dos que se habilitaram às 
provas de capacidade, conforme discriminação abaixo: 


Albany Henriques Costa — 99 pontos 

Carlinda Prazeres Campelo — 84 pontos; Lúcia Seve 
de Sant'Ana — 79 pontos 

Elisio Galvão Filho — 77 pontos. 

Iniciaram os aprovados suas bôlsas no dia 6 de abril 
próximo passado. 

A Biblioteca do Instituto de Geologia iniciou a aquisição 
de seu acêrvo em fins de 1960. Para isto teve a colaboração 
da bibliotecária da Escola de Engenharia, sra. Carmem de 
Melo Trajano, que deu início a classificação e a catalogação 
de algumas obras adquiridas, registrando 246 livros, 5 fo- 
lhetos e adquirindo 103 periódicos. Dessas obras 16 foram 
classificadas e catalogadas. 


Em 20-3-61, o Serviço Central das Bibliotecas da U.R. 
colocou à disposição do Instituto de Geologia a bibliotecária 
sra. Aída Nery de Aquino, para organizar a biblioteca que 
estava no prédio próprio do Instituto, porém, ainda em sala 
provisória. 

Atualmente, o acêrvo consta de 908 volumes (incluindo 
livros e folhetos) e 103 periódicos. Foram assinadas por com- 
pra, mais 16 novas revistas e encomendadas no país e no 
estrangeiro 140 obras especializadas. 

No dia 25-3 a biblioteca começou a funcionar para con- 
sultas e empréstimos internos. Não existe a modalidade de 
empréstimos a domicílio, pois sendo uma Biblioteca de pes- 
quisa as obras são consultadas nos próprios gabinetes ou 
ficam por empréstimo (em depósito) nos diversos Laborató- 
rios. Serve aos professôres, alunos, cientistas ou pesquisa- 
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dores de tôdas as unidades universitárias do Recife, dentro 
do Instituto, pela razão acima declarada, 

De 25-3 a 25-4 foram consultadas 27 obras e 31 acham- 
se em depósito nos laboratórios do Instituto. 

O acêrvo é enriquecido com obras adquridas por compra, 
doação ou permuta. 

Estamos presentemente estudando ou Convênio com a 
SUDENE, para a realização de uma Secção de Beneficiamen- 
to de Minerais, em que o Instituto terá a responsabilidade 
da instalação e a manutenção contará com o auxílio da 
SUDENE. 

Os alunos das unidades universitárias do Recife terão 
parte integrante nos trabalhos desta Secção, ou como esta- 
giários ou em regime de trabalhos escolares. 
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CONSELHO UNIVERSITÁRIO 


GILBERTO OSÓRIO DE ANDRADE 


O prof. Moacir de Almeida Carneiro Leão, livre-docente 
da cadeira de Física Biológica, ou Biofísica, da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Recife, pleiteia que lhe seja 
outorgado título de livre-docente, na Faculdade de Far- 
mácia da mesma Universidade, em relação à disciplina 
strictu sensu de Física e Físico-química. 

Consiste o Processo num pleito, impetrado diretamente 
junto a êste Conselho Universitário, pelo Dr. Moacir de Al- 
meida Carneiro Leão, docente-livre da cadeira de Física 
Biológica da Faculdade de Medicina desta Universidade. 

Alega o Dr. Moacir de Almeida Carneiro Leão que, exer- 
cendo desde 1946 as funções de Assistente da referida ca- 
deira (que segundo informa, é denominada também de Bio- 
fisica), habilitou-se em 1950 à livre-docência da mesma, 
quando o ensino de Farmácia era ministrado em curso fun- 
cionando na Faculdade de Medicina. De sorte que até 1958, 
quando o Curso de Farmácia passou a constituir unidade 
universitária à parte, por fôórça da Lei n.º 3.401, de 12-VI 
daquele ano, a referida cadeira era ministrada nos cursos 
Médico e Farmacêutico “que funcionavam juntos, sob a di- 
reção do mesmo catedrático e com a colaboração do mesmo 
assistente”. 


Argumenta ainda, em consequência da instituição, 
em 1958, da Faculdade de Farmácia desta Universidade, “o 
catedrático de Biofísica bem como os catedráticos de outras 
cadeiras do curso médico também o são de cadeiras afins no 
curso de farmácia”, sendo que o pleiteante continua, como 
desde 1946 vinha fazendo, “colaborando indistintamente e 
conjuntamente nos trabalhos relativos à medicina e à 
farmácia. 

Em face disso, deseja que lhe seja conhecido “o título 
de docente-livro da cadeira (sic) de Física e Físico-química 
da Faculdade de Farmácia desta Universidade”, com o que, 
adverte, “não pleiteia nenhum cargo remunerado em pre- 
juizo de qualquer outro cidadão, mas tão somente um título 
universitário”. Sustentando, ainda mais, que “casos se- 
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melhantes têm ocorrido nesta Universidade como em óutros 
centros, como São Paulo”. 


PRELIMINARMENTE 


Reportando-nos ao que julgamos ter deixado evidente, 
perante êste egrégio Conselho Universitário, através do Pa- 
recer formulado no Processo U. R. n.º 3070/61-A, a respeito 
do que se há de entender como “cadeiras” e do que se há 
de entender como “disciplinas” strictu sensu, encontramos, 
no Regime Interno da Faculdade de Farmácia desta Uni- 
versidade (cópia que nos foi fornecida pelo exmo. Sr. Di- 
retor), a mesma generalizada imprecisão de têrmos de que, 
segundo nos parece, sormente constitui uma exceção, no que 
se refere às unidades desta Universidade, o Regimento. En- 
terno adotivo da Faculdade de Odontologia, que é o Regi- 
mento da Faculdade Nacional de Odontologia da Universi- 
dade do Brasil. 


Com efeito, enquanto o Regimento em vigor na Facul- 
dade de Odontologia discrimina razoáâvelmente, se bem que 
sem a desejável precisão, nos seus arts, 4,º e 5.º, o que sejam 
cadeiras e o que se deve entender por “disciplinas”, o Regi- 
mento Interno da Faculdade de Farmácia consigna, sob a 
designação genérica de cadeiras” (art. 3.º), tôdas as maté- 
rias cujo ensino é ministrado no curso de graduação, em 
número de desesseis (16), sendo que, dêsse pseudo total de 
| 16 “cadeiras” duas há, as de Química Analítica e de Quií- 
mica Orgânica, no currículo, desdobradas em duas cada 
uma, perfazendo um total aparente, portanto de desoito (18). 

Ora, nos têrmos do art. 5.º da Lei n.º 976, de 17-XII-1949, 
não dispõe a Faculdade de Farmácia senão de sete (7) cargos 
de “Professor Catedrático” no Quadro Permanente do M.E.C. 


Quais dessas 16 ou 18 matérias constituem cadeiras, e 
quais as que não constituem ? à falta de discriminação regi- 
mental expressa, procuramos averiguar quais, dentre tôdas, 
acham-se já vinculadas, mediante nomeação pelo exmo. sr. 
Presidente da República, a quaisquer dos sete cargos de “Pro- 
fessor catedrático” à disposição da Faculdade de Farmácia 
no Quadro Permanente do M. E. C. 

Encontramos as seguintes, segundo as informações que 
nos fôóram favorecidas pelo exmo. sr. Diretor : 


1) — Química Analítica (com catedrático efetivo); 
2) — Farmacognósia (idem); 

3) — Química Industrial Farmacêutica (idem); 
4) — Farmacotécnica (idem); 

5) — Botânica (com catedrático interino). 


B. Inf. Univ. Recife, 4:50-72, junho 1961 51 


Há, portanto, cinco (5) matérias de ensino vinculadas, 
já, a 5 dos 7 cargos de “Professor Catedrático” de que dispõe 
a Faculdade. É extremamente duvidoso, porém, que, sem 
ofensa a direitos adquiridos, mais duas cadeiras ainda pos- 
sam ser arbitráriamente determinadas entre as demais maté- 
rias que se não vincularam como as 5 citadas. Isso porque 
estão habilitados três livre-docentes de “cadeiras” outras, a 
saber : 


6) — Química Farmacêutica; 
7) — Bromatologia; 
8) — Toxicologia. 


Ora, se êsses livre-docentes obtiveram o título mediante 
concurso regular em relação a essas três matérias de ensino, 
fizeram-no no pressupóôsto de que se habilitavam à livre- 
docência de cadeiras. Dessarte, a admissão da inscrição dos 
candidatos, por parte da Faculdade, e a habilitação dêles 
nos respectivos concursos, atribuiu-lhes quando nada a ex- 
pectativa de um direito: o de concorrer futuramente ao 
provimento efetivo de cadeiras, isto é: — das cadeiras a cuja 
livre-docência foram habilitados. Isso, sem falar de que a 
lei básica dos concursos para o magistério secundário e su- 
perior (Lei n.º 444, de 4-VI-1937) assegura aos livre-docen- 
tes direitos outros em expectativa, como sejam : 


S 3.º — Os docentes-livres serão os substitutos imediatos 
dos catedráticos, nas faltas e impedimentos dêstes, 
devendo, além disso ser preferidos para a regência 
das turmas excedentes ao número de que os mesmos 
catedráticos se podem encarregar, de acôrdo com o 
regulamento”. 


Então, não há como ignorar que, dentro das disponibili- 
dades presentes de cargos de “Professor Catedrático” com 
que conta a Faculdade de Farmácia, as três (3) “cadeiras” 
com livres-docentes habilitados não só completam como tam- 
bém excedem o total das 7 cadeiras do currículo. 


Dispensável será, segundo nos parece, reiterar neste 
passo a demonstração que fizemos, no Parecer a respeito do 
Processo n.º U.R. 3070-61-A, de que tôda livre-docência re- 
fere-se a cadeira, isto é: que, sendo abundantemente expressa, 
na legislação, a relação entre, de uma parte, a habilitação à 
livre-docência, e, de outra parte, a matéria compreendida no 
programa de determinada cadeira, não há como admitir, 
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como segundo têrmo dessa relação, matéria não ministrada 
a título de cadeira. | 

O que importa, no caso especial, é que, no currículo da 
Faculdade de Farmácia, não só nenhuma das matérias vin- 
culadas à nomeação, ou à expectativa de nomeação, pelo 
exmo. Sr. Presidente da República, de “Professor catedrá- 
tico”, tem a denominação de “Física Biológica”, ou “Biofísi- 
ca”, isto é: a denominação da cadeira de que, na Faculdade 
de Medicina, é o prof. Moacir de Almeida Carneiro Leão 
docente-livre. 

Por outro lado, e uma vez que se acha esgotada, e até 
mesmo excedida, nas condições presentes, a qualificação das 
cadeiras da Faculdade de Farmácia da Universidade do Re- 
cife, enquanto novos cargos de “Professor catedrático” não 
fôrem criados no Quadro Permanente a “disciplina” strictu 
sensu de Física e Físico-química não será suscetível, sequer 
de ser posta em concurso como cadeira, nem para efeitos de 
provimento efetivo, nem para efeitos de habilitação de livre- 
docente. Quanto mais de lhe ser referido um título de livre- 
docente, como aquêle que o ilustre professor pleiteante de- 
seja que lhe seja outorgado. 

Mas, embora se nos afigure que a proposição desta Pre- 
liminar poderá ser bastante para um veredictum dêste egré- 
gio Conselho, não nos furtaremos à apreciação 


DE MERITIS 


do pleito aqui manifestado pelo ilustre prof. dr. Moacir de 
Almeida Carneiro Leão. 


Quanto à alegada afinidade entre a matéria de ensino 
da cadeira de Física Biológica (ou Biofísica), da Faculdade 
de Medicina, e a da disciplina de Física e Físico-química, mi- 
nistrada para fins farmacêuticos específicos na Faculdade de 
Farmácia, não basta apenas sustentá-la: seria indispensável 
também, fazer demonstração. 

O pleiteante, porém, argumenta que, noutro tempo, a 
“cadeira” de Física-Biológica foi ministrada concomitante- 
mente no Curso Médico e no Curso Farmacêutico, “que fun- 
cionavam juntos sob a direção do mesmo catedrático e com 
a colaboração do mesmo assistente”. De sorte que, quando 
êsses Cursos vieram a se constituir em unidades universitá- 
rias específicas, “o catedrático de Biofísica bem como os ca- 
tedráticos de outras cadeiras do curso médico também o são 
de cadeiras afins no curso de Farmácia”. 

A Faculdade de Medicina do Recife, foi federalizada em 
1949, com três Cursos paralelos em funcionamento sob a 
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égide comum dessa mesma unidade universitária: o Curso 
Médico, o Odontológico e o Farmacêutico. Da circunstância 
de que cada um dêsses três Cursos se revestia, já, de identi- 
dade própria, atendendo a diferentes ramos de formação 
profissional, fala expressamente a discriminação que se faz, 
no art. 5.º da Lei n.º 976, de 17-XI1-1949, que federalizou a 
Faculdade de Medicina no Quadro Permanente do M.E.C. 
foram então lotados, separadamente, 34 cargos de “Professor 
catedrático” para o Curso Médico, 7 para o Curso Odontoló- 
gico e 7 para o Curso Farmacêutico. 


Desde êsse momento, portanto, achavam-se estabeleci- 
dos, para os três Cursos paralelos, os respectivos quadros de 
professôres Catedráticos, ou seja: os respectivos números de 
cargos de “Professor catedrático” suscetíveis de ser vincula- 
dos, mediante nomeação pelo exmo. Sr. Presidente da Re- 
pública, a outras tantas dentre as matérias ensinadas nos 
respectivos currículos. Em outras palavras, o Curso dispunha 
de 34 cadeiras e os Cursos Odontológico e Farmacêutico de 
7 cadeiras cada um. 


| Assim sendo, quando o prof. Moacir de Almeida Carneiro 

Leão foi habilitado, em data posterior à dessa federalização, 
à livre-docência da cadeira de Física Biológica, obteve o título 
de livre-docente de uma cadeira do Curso Médico. Nada im- 
porta, no caso, que, conforme argumenta o pleiteante, fôsse 
então lecionado o ensino dessa mesma matéria no Curso de 
Medicina como no de Farmácia. Neste, devia sê-lo em cará- 
ter somente de extensão, e não porque houvesse um mesmo 
catedrático para as duas cadeiras, uma no Curso Médico, 
outra no de Farmácia. Não há notícias, com efeito de vin- 
culação, mediante nomeação pelo exmo. Sr. Presidente da 
República, de qualquer dos 7 cargos de “Professor catedrá- 
tico” do Curso de Farmácia à matéria denominada - Física 
Biológica, ou Biofísica. Se o ensino de tal matéria era, des- 
sarte, ministrado a êsse tempo no Curso Farmacêutico, cons- 
tituia certamente ensino de mera disciplina Strictu sensu. 


Em suma, para que as alegações do pleiteante, nêsse 
particular, pudessem ter valor, seria necessário comprovar: 


a) — ou que houvera; mediante nomeação pelo exmo. 
Sr. Presidente da República, acumulação de dois cargos de 
“Professor catedrático”, pelo professor de Física Biológica 
como cadeira existente, em duplicata, no curso Médico e no 
Curso Farmacêutico; 


b) — ou, pelo menos, e sempre no pressupôsto de que 
semelhante cadeira existisse como tal no Curso de Farmácia, 
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tivesse nela exercício, em caráter de substituição do cate- 
drático impedido, o titular de cadeira idêntica (no caso, o 
catedrático de Física Biológica do Curso Médico). - 

Nenhuma das duas hipóteses ocorreu, pela simples razão 
de que não era, como não é, ministrada como cadeira a Fí- 
sica Biológica no Curso de Farmácia. 


De sorte que, quando a Lei n.º 3.401, de 12-VI-1958, 
constituiu em unidades universitárias os até então Cursos 
Odontológico e Farmacêutico, o Prof Moacir de Almeida 
Carneiro Leão era-docente-livre de cadeira do Curso Médico, 
a qual continuou a ser cadeira do curso de graduação da 
Faculdade de Medicina desta Universidade. 


E, quando argumenta ainda o ilustre pleiteante que, a 
partir dêsse momento, “o catedrático de Biofísica (isto é, de 
Física Biológica) bem como os catedráticos de outras cadeiras 
do curso médico o são de cadeiras afins no curso de farmá- 
cia”, labora no mesmo equívoco de antes do desmembramen- 
to. Porquanto, a não ser em regimen de regular acumulação 
de cargo, nenhum professor catedrático da Faculdade de 
Medicina adquire a condição de catedrático da Faculdade de 
Farmácia pelo fato de ministrar matéria de ensino nesta úl- 
tima. Deve, sim, estar sendo admitido a prestar tais serviços 
docentes mediante contrato, ou gratificação. 


Quanto aos precedentes anunciados pelo prof. Moacir de 
Almeida Carneiro Leão, em apoio do seu pleito, procuramos 
averiguar quais fôssem e verificamos que: 


a) — ora se referem a título de livre-docente de cadeira 
outorgado, por escola superior da Universidade de São Paulo, 
a candidato habilitado em concurso para catedrático da mes- 
ma cadeira noutra escola (caso do prof. Mário Pimenta ,se- 
gundo as informações do pleiteante); 


b) — ora se referem a título de livre-docente de cadeira 
outorgado a livre-docente de cadeira (caso do título de livre- 
docente da cadeira de Puericultura e Clínica da Primeira In- 
fância, outorgado ao prof. Marcos Suassuna, (livre-docente 
da cadeira de Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil, 
cadeiras ambas da mesma Faculdade de Medicina). 


Isto pôsto, somos de 
PARECER 


que seja adotada por êste douto Conselho a preliminar da 
recusa do título de docente-livre de Física e Físico-química 
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ao professor Moacir de Almeida Carneiro Leão, uma vez que 
na Faculdade de Farmácia desta Universidade não há, vin- 
culada mediante nomeação, ou expectativa de nomeação pelo 
exmo. Sr. Presidente da República, a cargo de “Professor 
catedrático” constante do Quadro Permanente do M.E.C., 
cadeira alguma com essa denominação. 


Salvo melhor juizo, 


Recife, 5 de maio de 1961 


A segunda consulta constante do ofício n.º 107-61, diri- 
gido pelo exmo. sr. Diretor da Faculdade de Odontologia 
ao Magnífico Reitor da Universidade do Recife, acha-se for- 
mulada nos seguintes termos: 


Consulta: “os docentes no exercício interino de cátedras, 
podem votar na congregação em qualquer matéria 
que diga respeito a concursos?” 


O modo pelo qual a questão está proposta autoriza a 
suspeitar de que prevaleceu ainda, na formulação da consul- 
ta, o mesmo equívoco que deu lugar à controvérsia submetida 
à apreciação dêste Conselho Universitário através do Processo 
n.º 3070-61-A. Reportamo-nos, por isso, preliminarmente à 
circunstância de que, conforme ficou demonstrado no Pare- 
cer proferido naquele Processo, do currículo da Faculdade de 
Odontologia da Universidade do Recife constam ,sômente, 
sete (7) cadeiras, isto é, sete (7) matérias cujo ensino se en- 
contra vinculado, ou é suscetível de ser vinculado, a cargos 
de “Professor catedrático” constantes do Quadro Permanente 
do Ministério de Educação e Cultura. 

Ora, a Congregação de uma unidade universitária “é a 
totalidade dos professôres das cadeiras criadas para compor 
o curso instituido”. Consta esta definição de um conhecido 
parecer do prof. Reynaldo Porchat, aprovado pelo Conselho 
Nacional de Educação em 28-IV-1941 e homologado pelo exmo. 
Sr. Ministro da Educação: parecer proferido a respeito de 
qual seja o quorum que deve ser tomado como dividendo para 
o cálculo da maioridade absoluta duma Congregação. 

“Cada cadeira — prossegue o parecer ditado — tem um 
professor qualificado de catedrático. Por isso, uma Congre- 
gação contém, em tese, tantos professôres catedráticos quan- 
tas são as cadeiras do curso criado”. 

Do Regimento Interno da Faculdade Nacional de Odon- 
tologia — pelo qual se rege, no que fôr aplicável, a Faculdade 
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de Odontologia desta Universidade à falta de Regimento pró- 
prio — consta que a Congregação será constituida de: 


“Ear dos a 


a) professôres catedráticos efetivos 

b) professóres catedráticos em disponibilidade 
c) professôres eméritos 

d) professóres interinos 

e) um representante dos docentes-livres”. 


Acertadamente, dispõe ainda o Regimento, no mesmo 
att: 69; que: 


ER Et,269 


$ 2.º — A presença de professôres eméritos em dispo- 
nibilidade é facultativa às sessões, não sendo compu- 
tada para os efeitos do quorum”. 


O quorum tem importância especial nas deliberações sô- 
bre assuntos de natureza administrativa e, em particular, nas 
deliberações relativas a concursos. Vê-se, portanto, que, 
quando a Congregação, como órgão superior da direção pe- 
dagógica e didática da Faculdade, delibera sôbre tais assun- 
tos, não têm direito de voto os professôres eméritos nem os 
professôres em disponibilidade, porquanto o número dêstes, 
quando os há, excede o do total das cadeiras do currículo. 
Excede o quorum. 

O mesmo raciocínio deve-se aplicar, segundo nos parece, 
ao representante dos docentes-livres, pelo menos sempre que, 
para as deliberações de natureza especial, como as acima in- 
dicadas, seja necessário levar em consideração o quorum das 
Congregações. 

Fixando-nos, dessarte, no princípio de que o total dos 
que compõem o quorum duma Congregação é o mesmo total 
das cadeiras existentes e devidamente providas com profes- 
sóres catedráticos em exercício, e visto como o cargo de “Pro- 
fessor catedrático é também suscetível de provimento em 
caráter interino, daí resulta que a expressão, “professôres 
interinos” de letra d do art. 69 do Regimento Interno da 
Faculdade Nacional de Odontologia, refere-se a “professôres 
catedráticos interinos”, por oposição aos “professôres cate- 
dráticos efetivos” da letra a do mesmo artigo. Ao que de modo 
algum se pode referir é a professôres contratados na regência 
da cátedras, nem a substitutos eventuais de catedráticos. 

É a professôres catedráticos interinos, portanto, como 
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uma das categorias de membros da Congregação, que se re- 
ferem os Estatutos da Universidade do Recife: 


“Art. 23 — A Congregação será constituida de: 


b) — pelos professôres interinos, nomeados na forma 
das disposições vigentes”. 


Na forma das disposições vigentes, e a despeito do $ 2.º 
do art. 44 dos Estatutos da Universidade, o provimento in- 
terino do cargo de “Professôres catedrático” é feito mediante 
nomeação pelo exmo. sr. Presidente da República”.. 

Assim sendo, o total dos membros da Congregação da 
Faculdade de Odontologia será de sete (7) para efeitos de 
quorum, o que não impede que nas deliberações de natureza 
administrativas participem os professôres eméritos, os pro- 
fessôres em disponibldade e o representante dos docentes li- 
vres. Em suma, os sete membros que constituem o quorum 
da Congregação serão os professôres catedráticos, efetivos ou 
interinos, em exercício. 

Feitos êsses esclarecimentos prévios, a consulta do exmo. 
sr. Diretor da Faculdade de Odontologia pode ser formulada 
nestes têrmos: 


Consulta: nas deliberações da Congregação atinentes a 
concursos, têm direito a voto os professôres catedrá- 
ticos interinos? 


A omissão, também neste particular, do Regimento In- 
terno da Faculdade Nacional de Odontologia induz-nos a ve- 
rificar como dispõem a respeito alguns outros Regimentos 
de unidades universitárias. 

Em face do da Faculdade de Medicina da Universidade 
do Recife a resposta seria negativa. Nêle se estatui, com 
efeito, no capítulo em que trata da Congregação, que: 


“Art. 114 


S 2.º — Os professôres interinos e contratados e o re- 
“ presentânte dos docentes-livres poderão tomar parte 
nas discussões, porém não têm direito a voto em 
matéria de concurso e em questões relativas a cate- 
dráticos em exercício”. 


Refere-se a “concurso” em geral, e não discrimina des- 


sarte, entre concurso para catedrático e concurso para livre 
docente. Por outro lado, oi mpedimento é também geral e se 
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refere a todos os atos relativos ao concurso. Em outras pa- 
lavras, o professor catedrático interino não tem direito de 
voto, não só na Congregação a que fôr submetido o parecer 
final da Comissão Julgadora do Concurso, como tão pouco 
o terá em qualquer deliberação, da Congregação, que en- 
volva matéria relacionada com a realização de Concursos. 
Verbi Gratia, a escolha de membros da Comissão Julgadora. 

Outro exemplo de exclusão de voto dos catedráticos in- 
terinos tanto para a escolha dos membros da Comissão Jul- 
gadora como para a apreciação final do parecer da mesma 
Comissão, é o da Faculdade Nacional de Filosofia, quer no 
concurso para catedrático, quer no concurso para docente- 
livre (arts. 99 e 93 do Regimento Interno apróvado em .... 
17-VIII-1946 pelo Conselho Universitário da Universidade do 
Brasil) . 

Segundo o Regimento Interno, porém, da Faculdade de 
Direito da Universidade do Recife, são diferentes os regimes 
estatuidos, respectivamente, para êsses dois gêneros de con- 
Curso. y 

Só no que d.z respeito à apreciação, pela Congregação, 
do parecer da Comissão Julgadora, é que se exclui, para qual- 
quer dos concursos, o voto dos catedráticos interinos. 

Assim é que, depois de ter estatuido: 

“Art. 67 — Somente os professôres catedráticos efetivos, 
em exercício de suas funções, têm direito a voto, para apro- 
vação ou rejeição de pareceres emitidos por comissões exa- 
minadoras de concurso para catedráticos”, 

prescreve, ao tratar de concurso para docente-livre: 

“Art. 113 — O parecer, lavrado pela Comissão Julgadora, 
será submetido à Congregação, que só poderá rejeitá-lo por 
dois terços dos votos de todos os catedráticos efetivos, quan- 
do unânime ou reunir quatro assinaturas concorde” etc. 

Exclui, dessarte, tanto em relação ao concurso para ca- 
tedrático como ao concurso para docente-livre, o voto dos 
catedráticos interinos na reunião em que a Congregação 
apreciar o parecer da Comissão Julgadora. 

Quanto aos demais atos, porém, relativos a concurso, 
essa exclusão está prevista apenas no que diz respeito a con- 
curso para catedrático. 

“Art. 114 — Em todos os atos relativos ao provimento do 
cargo de professor catedrático, somente terão direito a voto, 
na Congregação, os professôres catedráticos, nos têrmos do 
art. 67 (isto é: os catedráticos efetivos, em exercício). 

A nós se nos afigura que, se a recusa do direito de voto 
aos catedráticos interinos nos atos relativos a concurso para 
provimento no cargo de “Professor catedrático” fundamenta- 
se no pressuposto de que são êles candidatos virtuais em 
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futuros concursos, o mesmo pressuposto aplica-se e por maio- 
ria de razão aliás, à virtualidade da candidatura dêles em 
face de concorrentes habilitados já à livre-docência. E, dêsse 
modo, inclinamo-nos pela exegese indiscriminada de que dis- 
põem, a respeito, os Estatutos desta Universidade: 


Parágrafo único — Nas deliberações da Congregação 
atinentes a concursos, só terão voto os professôres 
catedráticos”. 


Em cuja expressão geral “concursos” estão necessária- 
mente compreendidos, tanto os concursos de títulos e provas 
para catedrático (art. 44), como os concursos de títulos e 
provas para docente-livre (art. 45). 


Isto pôsto, somos de 
PARECER 


que, em obediência hierárquica aos Estatutos da Universida- 
de do Recife, em quaisquer atos relativos a concurso para 
provimento no cargo de “Professor catedrático” e a concurso 
para habilitação à livre-docência, só têm direito de voto, na 
Congregação, os professôres catedráticos efetivos. Se a Con- 
gregação contar menos de dois terços de professôres cate- 
dráticos efetivos (no caso da Faculdade de Odontologia ,se 
contar menos de seis), será completada na forma determi- 
nada pela Lei n.º 851, de 7-X-1949 e pelo Decreto n.º 27.292, 
de 8-X-1949. 


Salvo melhor juízo, 


Recife, 5 de maio de 1961 


A peça inicial do presente Processo é o ofício n.º 107-61, 
dirigido pelo exmo. sr. Diretor da Faculdade de Odontologia 
ao Magnífico Reitor da Universidade do Recife, e por êste 
distribuido ao Relator em 22 de março do corrente ano. 

O ofício em questão formula duas consultas: 

1.º) — Os candidatos inscritos para a docência-livre po- 
dem se submeter a concurso de uma cadeira, ou a Faculdade 
deve exigir o concurso para a disciplina? 

2.º) — Os docentes no exercício interino de cátedras, 
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podem votar na Congregação em qualquer matéria que diga 
respeito a concurso? 

Visto como se trata, não de uma, mas de duas consultas 
sôbre objetos diferentes, tomamos a liberdade de desdobrar 
o presente Processo em dois, respectivamente UR. 3070-61-A 
e UR. 3070-61-B, a fim de que possam ser formulados sepa- 
radamente os respectivos Pareceres. 


Dessarte, passaremos ao exame, em primeiro lugar, do 
Processo n.º UR. 3070-61-A 


Reformulando a primeira consulta, para melhor propo- 
sição do problema a que se refere, temos: 


Consulta: quando um currículo está constituido, ao mes- 
mo tempo de “cadeiras” propriamente ditas e de 
“disciplinas” no sentido estrito, poderá o Concurso 
para habilitação à livre-docência ser realizado em 
função da disciplina”? 


PRIMEIRA PARTE — CADEIRAS E DISCIPLINAS 


A acepção comum de disciplina, no sentido lato, é a de 
qualquer ramo de conhecimentos didáticamente ministrados. 
Quando se examinam os Regimentos Internos das unidades 
universitárias do Brasil, é frequente encontrar a expressão 
— disciplina — utilizada no sentido mais geral. Outras vêzes 
porém o seu emprêgo é feito em sentido estrito, particular- 
mente em relação ora a compartimentos dos grandes ramos 
gerais do conhecimento, ora a matérias não compreendidas 
nêsses compartimentos. 

A expressão “disciplina” em sentido lato é empregada, 
por exemplo, no Regimento Interno da Faculdade de Direito 
desta Universidade (aprovado pelo Conselho Universitário 
em reunião de 10-VIII-1953). Nos termos de art. 4.º dêsse 
Regimento, o Curso de Bacharelado compreende 16 discipli- 
nas e, visto como 4 dentre elas são ministradas em mais de 
uma série dispõe o $ 1.º do art. 6.º que 


“a cada disciplina correspondem tantos professôres 
catedráticos, quantas são as séries pelas quais se es- 
tende o seu ensino”. 


Daí, haver 2 catedráticos de Direito J udiciário Civil, 2 de 
Direito Comercial, 2 de Direito Penal e 4 de Direito Civil; de 
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sorte que às 16 disciplinas do currículo correspondem, não 16, 
mas 22 cadeiras. 

Este é um caso, portanto (que de modo algum é comum 
a tôdas as unidades universitárias), em que se pode falar de 
disciplinas cujos programas estão distribuidos por mais de 
uma cadeira. A organização do currículo foi feita de tal mo- 
do que não somente tôdas as disciplinas correspondem a 
cadeiras, como também cada disciplina ministrada em mais 
de uma série acha-se vinculada a tantas cadeirs quantas são 
as séries em que é ministrada. Em suma, trata-se de disciplina 
latu sensu. 

O caso da Faculdade de Medicina da Universidade do 
Recife é análogo, se bem que ainda mais simples. Consoante 
o art. 3.º do Regimento Interno (aprovado pelo Conselho Uni- 
versitário, em 12-IX-1953), o Curso de Graduação abrange 
32 disciplinas, duas das quais ministradas em 2 séries cada, 
o que perfaz um total de 34. E, com efeito, estão lotados no 
Quadro Permanente do Ministéria de Educação e Cultura, à 
disposição da Faculdade de Medicina desta Universidade, 34 
cargos de “Professor Catedrático” (art. 5.º da Lei n.º 967, 
de 17-XII-1949). 

Diferente é o caso dos currículos em que, além das ca- 
deiras propriamente ditas, são ministradas “disciplinas” 
(strictu sensu) através, à margem ou mesmo Eta dessas ca- 
deiras. 

Exemplo disso é o que se passa com a Faculdade de Fi- 
losofia de Pernambuco desta Universidade. Do seu Regimento 
Interno (aprovado pelo Decreto n.º 96, de 10-1-1950, publi- 
cado no Diário Oficial do Estado de 11-I- 1950) vê-se que a 
expressão disciplina, no sentido lato, é utilizada genérica- 
mente para designar tôdas as matérias lecionadas nos Cursos 
da Faculdade de Filosofia. Verificando-se, porém, a relação 
das cadeiras propriamente ditas, chega-se à evidência de como, 
tal como acontece no estabelecimento modêlo, a Faculdade 
Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, matérias há 
que são lecionadas através, à margem e além dessas cadeiras, 
e que constituem, dessarte, “disciplina” strictu sensu. 

Caso mais categórico ainda dessa denominação prática- 
mente imposta, sobretudo, às unidades universitárias de ori- 
gem mais recente, ou de relativamente maior complexidade 
de currículo, é o da Faculdade Nacional de Odontologia da 
Universidade do Brasil. Do seu Regimento Interno (que, de 
resto, segundo informações obtidas do exmo. sr. Diretor, se 
encontra em vigor na Faculdade de Odontologia desta Uni- 
versidade, carente ainda de Regimento próprio), consta a dis- 
criminação preciosa entre cadeiras e “disciplinas” no sen- 
tido estrito. 
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Assim é que, enquanto o art. 4.º especifica: 


Art. 4.. — O Curso Odontológico de formação se com- 
põe das seguintes cadeiras (segue-se a enumeração 
das cadeiras, isto é, das matérias cuja regência se 
se encontra vinculada a cargos de “Professor cate- 
drático” constantes do quadro Permanente do Minis- 
tério de Educação e Cultura). 


o artigo imediato discrimina: 


Art. 5.º — As cadeiras constantes do artigo anterior mi- 
nistrarão as seguintes disciplinas segue-se a 
enumeração das “disciplinas”, de cujas denomina- 
ções ressalta, desde logo, que se trata ora de partes 
do programa de cadeira, ora de complementação, 
suplementação ou aplicação do programa de cadei- 
ra, ora, ainda, de disciplina autônoma, considerada 
“indispensável ao currículo, mas não vinculada a car- 
go de “Professor catedrático”). 


Do sumário confronto a que acabamos, assim, de pro- 
ceder, resulta manifesto que nem tôda disciplina de um cur- 
rículo corresponde necessáriamente a uma cadeira. O con- 
ceito de “cadeira” refere-se ao de “cargo”, e não é outro o 
"motivo pelo qual o titular da cadeira é somente aquêle que 
“se acha provido no cargo de “Professor catedrático”. E, como 
um currículo de ensino superior nem sempre se pode consti- 
tuir apenas de matérias lecionadas por titulares de cargos de 
Professor catedrático, “disciplinas” outras em sentido estrito, 
pode haver que sejam ministradas concomitantemente. 


Segunda Parte — “DISCIPLINAS” EM SENTIDO ESTRITO 


A esta altura, em virtude do desenvolvimento mesmo 
dado a esta ordem de considerações preliminares, parece-nos 
manifestar-se a evidência de como seria de todo o ponto de 
vista adequado que se convencionasse reservar um emprêgo 
certo e determinado, strictu sensu, para a palavra disciplina. 

Uma vez que, nesse sentido, nos dispuséssemos a proce- 
der por eliminação, falaríamos somente de cadeira tôdas as 
vêzes que a regência de determinada matéria: de ensino, cons- 
tante de currículo, estivesse ou fôsse suscetível de ser vincu- 
lada, mediante nomeação pelo exmo. sr. Presidente da Re- 
pública, a um cargo de “Professor catedrático” constante do 
Quadro Permanente do Ministério de Educação e Cultura. 
Cadeiras, com efeito, há tantas, em cada estabelecimento ofi- 
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cial de ensino superior, quantos são os cargos de “Professor 
catedrático” postos à sua disposição no Quadro Permanente. 
Tudo o mais seriam “disciplinas” strictu sensu, a saber: 


a) — título de divisão do trabalho, ou a título de es- 
tudo introdutório ou crítico, as partes do progra- 
ma geral da cadeira, quando ministradas em mais 
de uma série, ou em mais de um Curso ordinário, 
ou ainda separadamente numa mesma série; ou 


b) — a título de complementação de cadeira, ou a tí- 
tulo de aplicação ou prática da cadeira, ou de 
parte do programa geral de cadeira; ou 


c) — a título de disciplina autônoma no Curso, sem 
relação intrínseca com qualquer das cadeiras, ou 
que importe em especialização. 


O Regimento Interno que adotasse esta, ou qualquer ou- 
tra mais sábia classificação de “disciplina” strictu sensu, teria 
possibilidades de estabelecer normas adequadas, por exemplo, 
à regênca preferencial de cada um dêsses grupos, Sendo que 
as “disciplinas” do 3.º grupo são as que reclamam, eviden- 
temente, diligências no sentido de que, por parte dos poderes 
competentes, venham a ser vinculadas a cargos de “Professor 
catedrático” e passem, dessarte, à categoria de cadeiras proó- 
priamente ditas. 


Terceira Parte — O CURRÍCULO DA FACULDADEDE DE 
ODONTOLOGIA 


Adotados; para argumentar, êsses critérios discriminati- 
vos, vejamos o que ocorre, em matéria de cadeiras e “discipli- 
nas” strictu sensu na Faculdade de Odontologia da Univer- 
sidade do Recife. 

São exclusivamente 7 (sete) os cargos de “Professor ca- 
tedrático” de que dispõe a Faculdade, lotados no Quadro Per- 
manente do M.E.C. (art. 1.º — do Decreto n.º 47.540, de 
29-X11-1959). 

Segundo as informações que nos foram prestadas pelo 
exmo. sr. Diretor da Faculdade de Odontologia, ná 7 (sete) 
cadeiras, com efeito, ali vinculadas a êsses cargos. Do curri- 
culo aprovado, porém, segundo informações do mesmo Diretor, 
por êste Conselho Universitário, constam desesseis (16) ma- 
térias de ensino lecionadas. 

Se estabelecermos um confronto entre as denominações 
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dadas às cadeiras e as atribuidas às diferentes matérias do 


currículo, teremos o seguinte: 


Cadeiras 


| Matérias do Currículo 


E, 


1. Metalurgia e Química Metalurgia e Química 
Aplicada | Aplicada 

2. Técnica Odontológica 2. Técnica Odontológica 

o. Patologia e Terapêutica | 7. Patologia e Terapêutica 
Aplicada Aplicada 

7. Prótese Buco- Facial 10. Prótese Buco-Facial 

3. Prótese 3. Prótese (1.2 cadeira sic) 

4. Clínica Odontológica 4. Prótese (2.2 cadeira sic) 

6. Ortodontia e Odonto- 5. Clínica Odontológica 
pediatria (1.2 cadeira, sic) 

6. Clínica Odontológica 


(2.2 cadeira, sic) 
8. Ortodontia 
9. Odontopediatria 
11. Anatomia 
12. Histologia e Embriologia 
13. Microbiologia e Imuno- 


logia 
14. Fisiologia 
15. Higiene 


16. Odontologia Legal 


Mencionadas no currículo com as mesmas denomina- 
ções das cadeiras correspondentes estão, apenas, portanto: 

Metalurgia e Química Aplicada 

Técnica Odontológica 

Patologia e Terapêutica Aplicada 

Prótese Buco-Facial 

Um segundo grupo a destacar no currículo é o das “dis- 
ciplinas” strictu sensu em que se duplicaram, respectivamen- 
te, as regências das cadeiras de Prótese e de Clínica Odonto- 
lógica. Decerto por necessidade do ensino (que não vem ao 
caso apreciar, inclusive porque o currículo em questão foi 
aprovado, já, por êste égregio Conselho Universitário), ma- 
nifestou-se a conveniência de ministrar a cadeira de Prótese 
(Dentária) tanto na 2a. como na 3a. série do Curso, o mes- 
mo acontecendo em relação à cadeira de Clínica Odontoló- 
gica. Num como noutro caso, essa duplicação de ensino de 
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cadeira somente poderia resultar em duplicação de cadeira 
quando a Faculdade dispusesse, no Quadro Permanente do 
M.E.C., de cargos de “Professor catedrático” ainda não vin- 
culados a cadeiras outras. Como não dispunha, e enquanto 
não dispuser, o que há, nos têrmos da classificação que. pro- 
pusemos na Segunda Parte dêste Parecer, são disciplinas 
strictu sensu, distribuidas a título de divisão de trabalho e 
ministradas, cada uma, em mais de uma série. 

O terceiro grupo é, igualmente, de “disciplinas” em que 
se duplicou o ensino duma das cadeiras: a Cadeira de Orto- 
dontia e Odontopediatria. A duplicação fêz-se a título de 
divisão de trabalho como acima; mas, agora, tendo em vista 
ministrar duas partes duma mesma cadeira, separadamente, 
numa mesma série, a 4.º 

O quarto grupo, finalmente, estã constituido das se- 
guintes disciplinas: 

Anatomia, 

Histologia e Embriologia, 

Microbiologia e Imunologia 

Fisiologia, 

Higiene e 

Odontologia Legal. 

Ainda nos têrmos da classificação que propusemos retro: 


a) — ou são matérias cujo ensino convém a título de 
s complementação ou suplementação cujo ensino 
(hipótese em que seria aconselhável que o Regi- 
“. mento Interno da escola estabelecesse, em função 
de cada cadeira mais diretamente interessada, em 
- que condições a regência dessas disciplinas caberia 
a Professor adjunto, Assistente, Instrutor ou pro- 
fessor contratado). 


b) — ou são disciplinas especiais, necessárias ao Curso, 
mas sem relação intrínseca com qualquer das ca- 
deiras (e, nesse caso, suscetíveis de ser ministra- 
das, por exemplo, por pessoal temporário, nos ter- 
mos do art. 26 da Lei n.º 3.780, de 12-VII-1960). 


| Quarta Parte — O CASO CONCRETO SÓBRE QUE VERSA 
A CONSULTA 


'Caracterizada, dêste modo, as presentes condições do currí- 
culo da Faculdade de Odontologia, passemos à proposição do 
problema concreto que determinou, por parte do exmo Sr. 
Diretor a consulta que constituiu o objeto dêste Processo. 

Do ofício n.º 107-61, do Diretor da Faculdade de Odon- 
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tologia ao Magnífico Reitor desta Universidade, ressaltam os 
seguintes fatos: 


1.º — em setembro do ano próximo passado, candidatos 
houve que requereram inscrição para concurso de 
habilitação à livre-docência de Microbiologia e 
Imunologia, tendo a inscrição sido concedida ad- 
referendum do Conselho Técnico Administrativo. 


2.º — mais tarde, examinando os requerimentos dos in- 
teressados, o C.T.A. decidiu recusar a inscrição 
para concurso de habilitação à livre-docência de 
Microbiologia e Imunologia, acedendo, porém, em 
aceitá-la para Histologia e Microbiologia, sob o 
fundamento de que esta é a denominação da ca- 
deira existente na Faculdade Nacional de Odon- 
tologia (cadeira cujo ensino se duplica, ali, em 
duas disciplinas: a de Histologia e Embriologia e 
a Microbiologia e Imunologia. 


3.º — essa decisão do C.T.A. suscitou fortes controvér- 
sias no corpo docente, inclusive porque, noutra 
oportunidade, foram homologadas inscrições e 
realizado concurso de habilitação a livre-docência, 
tanto da “disciplina de Histologia e Embriologia, 
como da de Microbiologia e Imunologia”. 


4.º — Submetida a controvérsia à apreciação da Congre- 
gação decidiu esta, pelo voto dos professôres ca- 
tedráticos efetivos, formular consulta a respeito 
a êste Conselho Universitário. 


Como já deixamos demonstrado na Terceira Parte dêste 
Parecer, não existe, no currículo da Faculdade de Odontolo- 
gia da Universidade do Recife, a cadeira de Histologia e Mi- 
crobiologia. Existe, sim uma “disciplina”, str ctu sensu, com 
esta denominação. 

Do ofício do exmo. sr. Diretor depreende-se que o equi- 
voco resulta de se reger a Faculdade de Odontologia desta 
Universidade pelo Regimento Interno da Faculdade Nacio- 
nal de Odontologia, em vista de não ter ainda Regimento 
próprio. Um Regimento alheio, porém, executa-se no que 
seja aplicável. Ora, a Faculdade Nacional de Odontologia dis- 
põe de 12 cadeiras, uma das quais é a de Histologia e Micro- 
biologia, que não figura entre as 7 da Faculdade de Odonto- 
logia desta Universidade. 

Dêsse modo, e como esperaremos demonstrar em segui- 
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da, o Conselho Técnico Administrativo não deverá, tão só 
recusar as inscrições para Microbiologia e Imunologia, que 
seriam, na hipótese, sub-divisões, ou sub-disciplinas da “dis- 
ciplina” de Histologia e Microbiologia. Deverá, também, e 
pelo mesmo motivo, recusá-las em relação a uma matéria 
que tão pouco constitui cadeira do currículo. 


Quinta Parte — LIVRE DOCÊNCIA REFERE-SE A CADEIRA 


Para a demonstração dêste postulado, procedemos por 
meio de sucessivas e crescentes aproximações. 

O Decreto n.º 19.351, de 11-IV-1931, que institui em sis- 
tema universitário o ensino superior no Brasil, tornou obri- 
gatória a docência livre em tôdas as unidades universitárias 
(art. 74), que o Decreto denomina de “institutos”, e defi- 
niu-a nos seguintes termos: 


“art. 72 — A docência-livre destina-se a ampliar, em cur- 
sos equiparados aos cursos normais, a capacidade 
didática dos institutos universitários e a concorrer, 
pelo tirocínio do magistério, para a formação do 
corpo de professôres”. 


E, nas letras a e b do art. 35, caracteriza respectivamen- 
te os “cursos normais” e os “cursos equiparados”, a saber: 


RAILS RR 

a) — cursos normais, nos quais será executado pelo 
professor catedrático o programa oficial da dis- 
ciplina; 

b) — cursos equiparados, de acôrdo com o programa 


aprovado pelo conselho técnico administrativo, de 
cada instituto, e que terão os efeitos legais dos 
cursos anteriores”. 


Modernamente, a denominação dada a “curso normal” 
é a de “curso de formação” (como na Fac. Nacional de Odon- 
tologia), ou de curso de graduação” (como na Faculdade de 
Medicina da Universidade do Recife). Além disso, o que se 
deve entender como programa oficial da “disciplina”, execu- 
tado pelo professor catedrático, é o “programa oficial da 
cadeira”. Quando da formulação do Decreto n.º 19.851, a 
experiência universitária oficial ia começar apenas, no país, 
e não se configura ainda, nos currículos de certas unidades 


* 


universitárias, o caso da regência de disciplinas à margem 
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ou além da regência de cadeiras. Tanto é assim que, no ci- 
tado Decreto, entre as disposições relativas ao concurso para 
catedrático, por mais de uma vez, se alude à “disciplina em 
concurso” (vd. arts. 51 e 54), em vez de “cadeira em con- 
curso”. | 

Temos, então, que a atribuição fundamental do livre-do- 
cente é a de realizar curso equiparado — equiparado em seus 
efeitos legais ao curso de formação, isto é: ao curso em que 
o catedrático executa o programa oficial da cadeira. Faz-se 
desde logo evidente, portanto, que não se poderia considerar 
habilitado a ministrar tal curso equiparado quem não fizesse 
a prova de estar habilitado a ministrar tôda a matéria abran- 
gida pelo programa da cadeira. Não é por outra razão que 
o parágrafo único do art. 75 do citado Decreto estabelece 
que os processos de realização e julgamento do concurso de 
habilitação à livre-docência serão os mesmos estatuidos em 
relação ao concurso para provimento no cargo de “Professor 
catedrático”. A mesma assimilação categórica encontramos 
“vigente, por exemplo, nos Regimentos Internos da Faculdade 
de Medicina (art. 157) e da Faculdade de Direito (art. 131) 
desta Universidade. 

À v.sta dessa assimilação expressa, portanto, a ninguém 
seria dado ignorar, por exemplo, que, na Faculdade de Me- 
dic-na, tanto para a prova escrita de concurso para catedrá- 
tico (art. 193), como para a de concurso para livre docente, 
o assunto será “sorteado de uma lista de 10 a 20 pontos do 
programa da cátedra em concurso”. E se, no art. 199 do 
mesmo Regimento, se fala, em relação à prova didática, de 
sorteio de “assunto do programa da disciplina”, convém lem- 
brar, como já deixamos evidente na Primeira Parte dêste 
Parecer, que no currículo da Faculdade de Medicina não fi- 
gura disciplina alguma, latu sensu, do Curso de Graduação, 
cuja regência não esteja vinculada a cargo de “Professor 
catedrático”. Em outras palavras, não existe ali nenhuma 
“disciplina” strictu sensu. Logo, o programa “da disciplina” 
é o mesmo programa da cadeira. 

No Regimento Interno da Faculdade de Direito da Uni- 
versidade do Recife, a referência da livre-docência à cadeira 
acha-se expressamente feita no art. 3.º, em cujos têrmos: 


“Art. 3.º — A docência-livre poderá ser obtida em mais 
de uma cadeira”. 


E não se há de argumentar, com proveito, que o exem- 
plo não cabe, por isso, que não há, no Curso de Bacharelado 
da Faculdade de Direito, “disciplinas” stritu sensu, do tipo 
das que são ministradas através, à margem ou mesmo além 
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de cadeiras, na Faculdade de Odontologia. Acontece que na 
Faculdade de Direito ocorre uma exigência regimental ainda 
mais categórica do que aquela que seria bastante e desejável 
como refôrço da necessária relação entre a docência-livre e 
a cadeira. Ali, como também já vimos na Primeira Parte 
destas considerações, há programa de uma só matéria dis- 
tribuido por 2 e até por 4 séries sucessivas, de sorte que quan- 
do isso acontece (como nos casos de Direito Comercial, Di- 
reito Penal, Direito Judiciário Civil e Direito Civil), as ca- 
deiras (e os professôres catedráticos) são tantas quantas as 
séries em que a matéria é ministrada. Ora, na Faculdade de 
Direito, quando da prova escrita de concurso para catedrático 
à qual está assimilada, por fôrça do art. 131, a prova escrita 
do concurso para livre-docente), reza o $ 1.º do art. 104: 


ATER LOS tra 


S 1.º — No caso de se referir o concurso à disciplina 
(latu sensu) lecionada em mais de um ano do curso, 
os pontos serão repartidos igualmente, de modo a 
abranger a matéria distribuida por tôdas as respec- 
tivas cadeiras. 


Dêste sumário exame de algumas das principais dispo- 
sições regimentais vigentes, em estabelecimentos desta Uni- 
versidade, em matéria de integral relação entre, de uma parte 
a habilitação à livre-docência e, de outra parte, tôda a maté- 
ria compreendida no programa de determinada cadeira, nada 
nos parece haver que autorizasse sequer a admitir como se- 
gundo têrmo desta relação, matéria não ministrada a título 
de cadeira, ou sômente parte do programa geral da cadeira, 
ou ainda, complementação, suplementação ou aplicação do 
programa geral, ou parte do programa geral da cadeira. 

De resto, e visto como, na falta de Regimento Interno 
próprio, vale-se a Faculdade de Odontologia desta Universi- 
dade do Regimento Interno de sua congênere da Universidade 
do Brasil, é nesse mesmo Regimento adotivo que podem ser 
encontrados elementos de apoio a êste nosso Parecer. 

Ali se estabelece com efeito: 


“Art. 96 — O candidato à docência-livre submeter-se-á 
a concurso em condições idênticas aos dispositivos 
que neste Regimento constam para o concurso de 
Professor catedrático”. 


E há mais, ainda. Essas condições de realização e julga- 
mento a que, dessarte, expressamente se assimilam as rela- 
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tivas a concurso para um, o art. 118, que, através de seus 11 
parágrafos, trata da organização das listas de pontos para a 
prova prática e estabelece as normas a que, em cada caso, 
essa organização deverá obedecer, conforme seja a cadeira 
que fôr posta em concurso. Verifica-se então, como em rela- 
ção a cada cadeira de per si, tôda a matéria compreendida 
em seu programa deve ser abrangida pela lista de pontos. 

Assim é que, embora ao lado da cadeira de Histologia .e 
Microb'ologia, existem, no currículo da Faculdade Nacional 
de Odontologia, as “disciplinas” stritu sensu de Histologia e 
Embriologia e de Microbiologia e Imunologia, o concurso 
é exigido, como se vê do $ 2.º do citado artigo 118, em função 
do programa inteiro da cadeira, nada havendo que autorize, 
expressa ou implicitamente, a realização dessa prova em re- 
lação, apenas, a qualquer dos compartimentos da cadeira. 

Já agora, antes de concluírmos, não mais a título de 
aproximação com o problema, porém a título subsidiário, to- 
memos o exemplo de uma unidade universitária cujo currí- 
culo abranja, como no caso da Faculdade de Odontologia, ao 
mesmo tempo cadeiras, propriamente ditas, e “disciplinas” 
str.ctu sensu. 

É o exemplo da Faculdade Nacional de Filosofia da Uni- 
versidade do Brasil, com suas 48 cadeiras providas ou susce- 
tíveis de ser providas por “Professor catedrático” e outras 
tantas, senão mais “disciplinas” ministradas, à margem ou 
além dessas cadeiras. 

Terá sido em função dessa dualidade de matérias lecio- 
nadas no currículo que o Regimento Interno dêsse estabele- 
cimento (aprovado pelo Conselho Universitário da Universi- 
dade do Brasil em 10-X1I1-1953), tomou o cuidado de não 
de'xar margem a equívocos como aquêle que acaba de se 
manifestar na Faculdade de Odontologia desta Universidade. 
O Regimento refere expressamente, com efeito, a cada passo, 
a docência-livre à respectiva cadeira e, com isso, impede o 
surgimento de qualquer pretensão de referíla a mera “dis- 
ciplina” strictu sensu. 

Aqui estão alguns exemplos, tomados ao acaso: 


“Art. 88 — A livre-docência, relativa a cada cadeira, 
será concedida aos diplomados... mediante as se- 
guintes exigências: I — ter obtido o diploma de dou- 
tor no curso em que se inclua a cadeira para a qual 
se candidata à livre-docência”, etc. etc. 


ENTER O( sie 


Parágrafo único — Sempre que a cadeira constar 
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de duas ou mais disciplinas, as aulas (da prova di- 
dática do concurso para livre-docente) serão dividi- 
das de forma a corresponderem duas aulas à mesma 
disciplina”. 


Art. 111 — Em caso de vaga... 


$ 2.º — ... a cadeira vaga será, provisoriamente, regi- 
da pelo docente-livre da cadeira”, etc. 


Isto posto, somos de 
PARECER 


que o Conselho Técnico Administrativo da Faculdade de 
Odontologia da Universidade do Recife decidiu acertadamen- 
te ao não homologar as inscrições para concurso de habilita- 
ção à livre-docência de Microbiologia e Imunologia, mas que, 
pelos mesmos motivos deverá tê-las recusado para concurso 
de habilitação à livre-docência de Histologia e Microbiologia, 
uma vez que não existem, no currículo, da mesma Faculdade, 
cadeiras com essas denominações. 


Salvo melhor juízo, 


Recife, 5 de maio de 1961 
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NOTICIÁRIO DAS UNIDADES 


ODONTOLOGIA 


Reuniões da Congregação — Durante o ano de 1960, fo- 
ram realizadas reuniões da Congregação incluindo sessões 
ordinárias e extraordináras. 

No mesmo período, o C.T.A. reuniu-se 6 vêzes a fim de 
tomar conhecimento sôbre assunto de interêsse da Faculdade. 


Biblioteca — Foram adquiridos 442 volumes. A Biblio- 
teca conta, atualmente, com 1.498 livros. 


Cursos e Conferências — O Diretório Acadêmico promo- 

veu seis cursos. Diversos professóres apresentaram trabalhos 

ientíficos em Semanas e Congessos realizados em várias par- 
tes do País. 


ENGENHARIA 


Congregação — Reuniu-se quatorze vêzes, em sessão 
ordinária, e seis vêzes em caráter extraordinário. Em sessão 
realizada em 31.8.1959 foi assegurado pelo voto de qualidade 
do senhor Presidente a presença de um representante do Di- 
retório Acadêmico nas sessões do Conselho de Departamentos. 


Conselho Administrativo --  Reuniu-se vinte quatro 
vêzes. Na sessão de 30.11.1960 foi aprovada a idéia do se- 
nhor Diretor de encampar o curso Heitor Maia, mantido pelo 
Diretório Acadêmico. 


Concurso de Habilitação — Realizaram-se dois Concur- 
sos de Habilitação, com os seguintes resultados: 1.º Concurso 
— aprovados 26; 2.º Concurso — aprovados 43. 


Concurso Para Catedrático — Cadeira de Química Tec- 
nológica e Analítica — Inscritos os candidatos Laerte Cam- 
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pos de Souza e Edgar Gonçalves da Costa Lima, realizou-se 
no período de 15 a 21 de março, e, tendo ambos logrado apro- 
vação, decidiu a Comissão indicar o primeiro para ocupar a 
Cátedra e ao segundo conceder o título de docente-livre. 


Cadeira de Higiene Geral. Higiene Industrial e dos Edi- 
fícios. Saneamento e Traçado das C'dades — Com inscrição 
do candidato único Antônio iFguerêdo Lima, realizou-se no 
período de 22 a 26 de agôsto, o concurso para essa cátedra. 
Concluídos os trabalhos o presidente da Comissão Julgadora 
considerando que o candidato obtivera nota média superior 
a sete de todos os membros da citada Comissão, indicou o 
mesmo ao provimento da referida cátedra. 


Concurso Para Livre-Docente — “Estatística Economia e 
Finanças” — Com inscrição do candidato único, Eng. Telmo 
Frederico do Rêgo Maciel, realizou-se êsse Concurso no pe- 
ríodo de 2 a 6 de maio. Conhecido o resultado foi o candidato 
declarado habilitado ao exercício da docência livre da cadeira 
em concurso. 


Curso de Extensão — Ministrado pelo Prof. J. Lagasse, 
da Universidade de Toulouse (França), funcionou no período 
de 28 de março a 14 de abril, o curso sôbre “Amplificadores 
magnéticos — Circúitos estato magnéticos — Circúitos a re- 
lés — Automatismo a sequência — Amplificadores rotativos”. 


"Outros Cursos — Entre 4 e 12 de setembro foi professado 
um curso por técnicos da “IBM — World Trade Corporation”. 


Construções — Nos primeiros dias de agôsto o Diretor 
da Escola recebeu do Eng. Eduardo Fonseca dos Santos o 
edifício por êle construido, no regime de administração, à rua 
do Hospício 371 e destinado ao Núcleo Eletro-mecânico. 

No Engenho do Meio, na Cidade Universitária, onde de- 
verão funcionar sucessivamente as diversas unidades da Uni- 
versidade do Recife, foram batidas estacas “Franki” no local 
escolhido pelo Escritório Técnico para os blocos de adminis- 
tração e ensino. 

Pela Reitoria foi contratada a execução em concio ar- 
mado das estruturas dos dois blocos. 


Prêmios — Instituido pela Companhia Shell Brazil Li- 
mited, o senhor Diretor fêz a entrega dos “Prêmios Shell” aos 
alunos classificados em primeiro lugar: — Curso de Engenha- 
ria Civil — Anna Luiza da Costa Barros; Curso de Engenha- 
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ria Eletricista — Wolmer Verçosa Vasconcelos; Curso de En- 
genharia Mecânica — Sylvio Correia Lins. 


Visitantes Ilustres — Visitaram a EE. o Prof. Jean La- 
gasse, o Prof. Heinrich Peters e membros da Comissão Ame- 
ricana da Embaixada dos E.U.A. no Rio de Janeiro. 


Estágios e Bôlsas de Estudo — Contou a Escola com o 
espírito de compreensão por parte daquêles que dirigem as 
indústrias e repartições onde podem, seus alunos, depos de 
criteriosamente selecionados por testes, estagiarem nas di- 
versas concessoras, não tendo faltado o apoio da Reitoria. 
Realizaram estágios nas diversas Capitais 33 alunos, tendo 
ainda sido contemplados com bôlsas cêrca de 40 alunos, por 
diversas entidades do país. 


ARQUITETURA 


Transferência de sede — 9-4-1960 — Transferiu-se a sede 
da Faculdade de Arquitetura para a Av. Conde da Boa Vista, 
n.º 1424. Desde abril de 1959, se instalara no edfício do Se- 
minário de Olinda. 


Posse do diretor — Nomeado pelo Exmo. Sr. Presidente 
da República, ato de 5 de abril de 1960, tomou posse no cargo 
de Diretor, a 30 de abril, o prof. Evaldo Bezerra Coutinho. 


Centros de estudos — Através do Diretório Acadêmico, 
foram encaminhados os pedidos para a criação do Centro de 
Estudos Cinematográficos e do Centro de Estudos dos Monu- 
mentos Históricos e Artísticos Nacionais. As solicitações me- 
receram acurada atenção do Departamento de Cultura e pos- 
teriormente do C.T.A., que aprovou as regulamentações 
respectivas. 


Reuniões da Congregação e do C.T.A. — Durante o ano 
de 1960, houve 7 reuniões da Congregação e 17 do Conselho 
Técnico Administrativo. 


Concurso e matrículas — Foi o seguinte o número de 
alunos matriculados nas cinco séries do curso: Primeiro ano 
23; Segundo ano 23; Terceiro ano 11; Quarto ano 17 e Quinto 
ano “7. 


Exposições — Foram promovidas duas exposições de tra- 
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balhos escolares: a primeira, em maio, na cidade de Campina 
Grande. 


A segunda, no mês de setembro, verificou-se em Natal, 
Estado do Rio Grande do Norte. 


Palestras e conferências — O Prof. Demétrio Ribeiro, da 
Faculdade de Arquitetura de Pórto Alegre, pronunciou 4 con- 
ferências, a convite da Diretoria da Faculdade, sob os temas: 
Arquitetura e Planejamento; A Arquitetura e a Comunicação 
Artística; Arquitetura e as Artes; e Arquitetura e a Técnica. 

Pronunciaram, ainda, conferências: Florismundo Lins, 
arquiteto, Berilo Pernambucano, Tavares de Melo e Alcides 
Fernandes, médicos, sôbre assuntos ligados à composição de 
hospitais. 

Sôbre projetos de iluminação, o engenheiro Kurt Hom- 
berger pronunciou duas conferências. 

Finalmente, a Faculdade de Arquitetura recebeu a visita 
do filósofo francês Jean Paul Cartre, que na ocasião, tomou 
parte numa reunião debate. 


FARMÁCIA 
— 1960 — 


Atividades científicas — Cursos de Extensão Universitá- 
rio — “Medicamentos Injetáveis”, ministrado pelo dr. José 
Sylvo Cimino, chefe da Farmácia do Hospital da Clínicas de 
São Paulo. 

Curso livre sôbre “Laboratório Clínico”, ministrado pelo 
farmacêutico Vicente de Paulo Valadares de Sousa, instrutor 
de ensino da cátedra de Física e Física-Química da Escola de 
Química da Universidade do Recife. 

Curso de Extensão Universitária sôbre “História da Far- 
macologia”, ministrado peio catedrático de Farmacodinâmi- 
ca, Prof. Ferreyra dos Santos, com a colaboração do Prof. 
Luís Pôrto e do dr. Câmara Moreira. 


Novas Instalações — No dia 3 de junho, com o compa- 
recimento do Magnífico Reitor, do Diretor da Faculdade, de 
professôres e universitários, foram inauguradas as novas ins- 
talações do Departamento Industrial da cátedra de Farma- 
cotécnica, que permitem o ensino atualizado da parte indus- 
trial, bem como a confecção em larga escala de fórmulas 
farmacêuticas, drágeas e injetáveis. 
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Conferências — O Prof. Eduardo Penna França, Diretor 
do Laboratório de Radioisótopos da Universidade do Rio de 
Janeiro, a 27 de julho, pronunciou uma conferência sôbre 
“Possibilidades da Radioisótopos em Farmácia”. 

A 24 de outubro, o professor italiano Marini Betólo, do 
Institute Superióre di Sanitá de Roma, pronunciou conferên- 
cia sôbre “Pesquisas sôbre Substâncias Naturais de Plantas 
Sulamericanas, Especialmente Brasleiras”. 


Professôres Eméritos — A 2 de julho, a Congregação da 
Faculdade reuniu-se solenemente e conferiu aos drs. Mário 
Ramos e Silva e Tércio Rosado Maia, os títulos de Professôres 
Eméritos. 


BELAS ARTES 


Congregação — Reuniu-se 8 vêzes, em sessão ordinária, 
sempre em primeira convocação e 2 vêzes para apreciar o 
parecer de concursos. 


Conselho Técnico — Reuniu-se 6 vêzes. De acôrdo com 
a indicação da Congregação, foi ndcado para compor o Con- 
selho, o prof. Cassemiro Corrêa, a fim de completar o triênio 
da profa. Fédora Monteiro Fernandes que atingiu a com- 
pulsória, em 2-2-1960. 


Concurso — Foram abertas as inscrições para as cadei- 
ras de Sombra-Perspectiva e Teoria, Conservação e Restau- 
ração da Pintura, inscrevendo-se dois candidatos para Som- 
bra-Perspectiva-Estereotomia. 

Em março realizou-se o Concurso para Docente-Livre, 
da cadeira de Natureza Morta, tendo desistido na última 
prova, o único candidato inscrito. 

Em julho realizou-se o concurso para Docente-Livre da 
cadeira de Desenho Artístico, tendo sido aprovado o único 
candidato inscrito, prof. Reynaldo de Aquino Fonseca. 


Em setembro teve lugar o concurso para Catedrático da 
cadeira de História e Filosofia da Educação, tendo concor- 
rido os professôres Maria do Carmo Tavares Miranda e Pau- 
lo Reglus Neves Freire, que obtiveram o 1.º e 2.º lugares, 
respectivamente. 


Curso de Música — O Magnífico Reitor da Universidade 
do Recife, prof. João Alfredo Gonçalves da Costa Lima, no- 


B. Inf. Univ. Recife, 4: 73-82, junho 1961 "7 


meou o padre Jayme Cavalcanti Diniz, Coordenador do Cur- 
so de Música. 

Em abril, foram realizados os testes iniciais dos candida- 
tos inscritos em número de 250, sendo aprovados e matricu- 
lados: Piano, 51; Canto, 26; Clarinte, 3, Oboé, 1, Fagote 3, 
Trompa 2, Violino 9; Matérias teóricas 18. 

As aulas começaram regularmente no dia 2 de maio, es- 
tando assim constituido o seu corpo docente: Padre Jayme 
Cavalcanti Diniz — História da Música e Harmonia Comple- 
mentar; Prof. Edson Bandera de Melo, Piano; Professora Jo- 
sefina Aguiar Navarro — Piano; Profa. Eliana Caldas Silvei- 
ra — Piano; Profa. Arlinda Melo Rocha, Canto e Técnica Vo- 
cal; Prof. Mário Câncio Justo dos Santos — Fagote; e Prof. 
Luis Ralp Soler — Violino. 


Professôres contratados — Curso de Teatro: Proía. Ana 
Regina Melo Moreira da Silva, Prof. Ítalo Túlio Carella; — 
interpretação — 1.2 parte e Cenografia; Prof. Isaac Gondim 
Filho — interpretação — 2.º parte. 

Curso de Pintura: Prof. Arnaldo Baldini — paisagem. 

Curso de professorado de desenho: Prof. Paulo da Sil- 
veira Rosas — Psicologia aplicada à Educação. 


Palestras — O Prof. Gerson Pompeu Pinheiro, catedrá- 
tico da Escola Nacional de Belas Artes, proferiu uma pales- 
tra sôbre “Pintura, Composição e Realismo Visual” e o maes- 
tro português Frederico de Freitas, em missão oficial do 
Govêrno Português no Brasil, fez uma palestra sôbre “O 
Moderno conceito da ópera radiofônica”. 


Curso — Em colaboração com o Diretório Acadêmico, 
realizou-se nesta Escola um curso sôbre “Como ouvir Mú- 
sica”, a cargo do Prof. Padre Jayme Cavalcanti Diniz. 


Provas Públicas de Interpretação — No dia 4 de dezem- 
bro, foi realizada a prova pública da cadeira de Interpreta- 
ção para os alunos do 3.º ano do curso de Formação de Ator, 
com a peça “Os Fantasmas” de Guilherme de Figueirêdo. 
No dia 10 do mesmo mês, no Teatro do Derby, o Prof. Isaac 
Gondim Filho, apresentou os seus alunos do 2.º ano da ca- 
deira de Interpretação, em prova pública. 


Aula noturna — Sob a orientação do Prof. Vicente Mu- 
rillo La Greca e com a assistência do Prof. Reynaldo de Aqui- 
no Fonseca, funcionou regularmente a aula noturna de De- 
senho de Modêlo-Vivo, que vem beneficiando a alunos e ar- 
tistas interessados. 
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Recital — Os alunos do 2.º ano do Curso de Teatro rea- 
lizaram um recital de poesia de autores nacionais. 


Prêmios — A Congregação instituiu prêmios em dinhei- 
ro, para os melhores trabalhos apresentados na 2.2 prova 
parcial, nas matérias dos diversos cursos. Foram premiados 
as alunas Lúcia Luzia Hitzchky Carneira — Desenho Artís- 
tico e Laís Siqueira Campos — Desenho Modêlo Vivo. 


IX Festival Universitário de Arte — O Festival realizou- 
se em Belo Horizonte, no período de 2-8 a "7-9-1960, promo- 
vido pela U.E.E., contando com o concurso de estudantes 
de artes. 

A Escola se fez representar por um grupo de alunos, 
obtendo alguns deles as seguintes premiações: Canto — Car- 
mela Matoso: Medalha de Ouro; Canto — Liliane Talmon — 
Medalha de Prata; Flauta: Almir Ferreira dos Sontos: Me- 
dalha de Ouro; Gravura — Lenine Medeiros: Mensão Hon- 
rosa. 


II Festival Nacional de Estudantes — Os alunos da Es- 
cola participaram do III Festival Nacional de Teatro de Es- 
tudantes, realizado em Brasília, sob a presidência do Prof. 
Joel Albuquerque Pontes. 


| Biblioteca Reitor João Alfredo — O Diretório Central 
“dos Estudantes da Universidade do Recife instalou uma bi- 
blioteca especializada para o estudo de problemas brasilei- 
ros, particularmente do Nordeste. 

Os dirigentes do DCE deram a esta iniciativa, o nome 
de “Biblioteca Reitor João Alfredo”. 


MEDICINA 


Reuniões da Congregação em 1960 — Reuniu-se 10 (dez) 
vêzes. 


Reuniões do Conselho Técnico Administrativo — Reuniu- 
se 27 vêzes. Os Profs. Romero da Gama e Marques e Jorge 
de Oliveira Lôbo viram seus mandatos renovados até novem- 
bro de 1963. 


Concurse de Habilitação — Inscreveram-se para o Con- 


curso de Habilitação em 1960, 461 candidatos tendo apenas 
102 logrado aprovação. 
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Visitas — No dia 26 de novembro chegou ao Recife o Dr. 
John. E. Morison, patologista britânico, convidado pelo De- 
partamento de Anatomia e Fisiologia Patológicas e pelo Ins- 
tituto de Higiene do Nordeste, por intermédio do Conselho 
Britânico. Pronunciou várias conferências de interêsse clí- 
nico cirúrgico. 


Posse — No dia 25 de novembro, em reunião solene da 
Congregação, tomou posse no cargo de Professor Catedrático 
da la. Cadeira de Clínica Médica, o Professor Amaury Do- 
mingues Coutinho, para o qual foi nomeado por Decreto do 
Exmo. Sr. Presidente da República. 


Convênios — Manteve até o fim de 1960, quando expi- 
rou, o Convênio firmado pela Fundação Rockefeller com a 
Faculdade de Medicina, no ano de 1956. 

No fim do ano de 1960 foi aprovado o Convênio da Fun- 
dação Kellog com a Faculdade de Medicina, para tempo in- 
tegral em Clínica Médica e Cirúrgica a começar em janeiro 
do corrente ano. 


Anais da Faculdade — Nêsse ano foram publicados mais 
dois números dos “Anais da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Recife”. 


Boletim Informativo — Prosseguiu com regularidade a 
publicação do Boletm Informativo da Faculdade. 


NOTÍCIAS 


Curso de Análise Química — Encerrou-se a 13 de março 
o “Curso de Análise de Toque” (Microquímica) promovido 
pelo Instituto de Química da U.R. e ministrado pelo pro- 
fessor David Goldstein. Elevou-se a 380 o número de técni- 
cos e estudantes que o frequentaram. 


Bôlsa na Holanda — A Universidade de Ultrecht, na Ho- 
landa, concedeu uma bôlsa de aperfeiçoamento científico a 
um técnico do Instituto de. Micologia desta Universidade, de- 
vendo ser beneficiado o pesquisador José Luis Bezerra. 

Instituto Nac'onal de Pesquisas da Amazônia — Através 
do Instituto de Micologia, a Universidade do Recife organi- 
sou um plano de trabalho com o Instituto Nacional de Pes- 
quisas da Amazônia, tendo em vista os fungos da Amazônia 
e a prospecção microbiológica do solo da região. 
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O I.N.P.A. hospedará os técnicos do IMUR, indicados 
para a realização das pesquisas e concorrerá com as despe- 
sas de viagem e com o material necessário. 

O IMUR oferecerá estágios para aperfeiçoamento técni- 
co de auxiliares do INPA. 


Em princípios de março o INPA encaminhou ao IMUR, 
para estagiar por três meses, o dr. Rubem Vale e o técnico 
Vlademir Cavalcanti; para estágio por um ano, o acadêmico 
Vivaldo Campbell de Araújo. 


Prof. Maurice François — Convidado pela Universidade, 
demorou-se no Recife, o especialista Maurice François, pro- 
fessor da Faculdade de Ciências de Paris e do Instituto de 
Ótica Teórica. 

O professor Maurice, desde muitos anos, tem se dedicado 
ao estudo da difração. 


Curso sôbre Petróleo — O Instituto de Geologia deu iní- 
cio a um curso sôbre Petróleo, a cargo do geólogo Traian 
Serghiescu. As inscrições estiveram abertas para engenhei- 
ros de minas, químicos, bachareis e licenciados de História 
Natural. 


Candidato a Academia Brasileira de Música — O Pe. Jai- 
me Diniz, coordenador do Curso de Música da Escola de Be- 
las Artes foi indicado candidato, para ocupar a Cadeira n.º 
5, da Academia Brasileira de Música. 


Grêmio João Alfredo — Os estudantes do Curso de Tea- 
tro da Escola de Belas Artes fundaram uma associação, des- 
tinada a atividades extra-curriculares, a que deram o nome 
de “Grêmio João Alfredo”. 


Conselho Admnistrativo do Instituto de Química da 
U.R. — Sob a presidência do Reitor João Alfredo, instalou- 
se o Conselho Administrativo do Instituto de Química da 
Universidade do Recife, tendo sido empossados os Conselhei- 
ros professóres Adauto Teixeira, Washington Moura de Amo- 
rim, Marcionilo Lins e Ernesto Silva, indicados pelas Con- 
gregações das Escolas de Engenharia, Química, Medicina e 
Farmácia. 

Por unanimidade o Conselho elegeu para o cargo de 
' Diretor do Instituto, o prof. Guilherme Martins Filho, que 
já vinha ocupando as funções de direção na fase de organi- 
zação e instalação do Instituto. 

O Instituto, que se destina a centralizar e coordenar o 
ensino de química, está localizado em prédio moderno, na 
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Cidade Universitária, onde já dispõe de oito amplos labo- 
ratórios. 


Curso de Radiocristalografia — No Instituto de Geolo- 
gia, o prof. Rilson Rodrigues, realizou um curso sôbre Radio- 
cristalografia, (determinação das estruturas) com a dura- 
ção de duas semanas. 


Núcleo Eletrc-Mecânico da Escola de Engenharia — A 
Universidade contratou dois professôres para orientar os es- 
tudos especializados que terão como base o núcleo eletro- 
mecânico, cujas oficinas e laboratórios, dotados do melhor 
material, irão renovar o ensino técnico daquela Escola. 

O Prof. Jean Marie Lannelong.n, francês, se encarrega- 
rá da oficina de mecânica fina e eletrônica de precisão e o 
Prof. José Mesquita lecionará didática de Engenharia Me- 
cânica. 


Estudos sôbre o assoreamento do Pórto — Três alunos 
do Curso de Geologia foram selecionados pela Administra- 
ção do Pôrto do Recife, a fim de fazer um estágio sôbre o 
assoreamento do Póôrto. 

As pesquisas, sob a assistência do Prof. François Ottman, 
deverão verificar se a sedimentação decorre da ação dos rios 
Capibaribe e Beberibe, se do alto mar ou se é mista. 
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CONSELHO UNIVERSITÁRIO 


Reunião de 14/3/961 


Madre Maria José Tôrres comparece ao Conselho Uni- 
versitário, em virtude de ter sido designada pela Superiora 
Provincial da Congregação de Santa Dorotéia, para o cargo 
de diretora da Fac. de Filosofia do Recife. 


Reunião de 5/5/961 


O Magnífico Reitor dá conhecimento de providências 
de ordem administrativa que adotou sôbre a representação 
do Estado de Pernambuco no Conselho de Curadores da Univ. 
do Recife em ofício n.º 1686, de 29-4-61, dirigido ao Exmo. 
Sr. JOÃO MONTEIRO FILHO, Secretário-Assistente do Go- 
vêrno do Estado. 


| Aprovados unânimemente os pareceres do Prof. GIL- 
BERTO OSÓRIO DE ANDRADE, pub icados na íntegra nês- 
te Boletim. 


Aprovada uma moção de aplausos ao Exmo. Sr. Pre- 
sidente da República e ao Magnífico Reitor Dr. João Alfre- 
do, pela manutenção do pessoal da Universidade, nomeado 
a partir de 30-9-60. 
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CONSELHO DE CURADORES 


Reunião de 18/2/1961 


O Conselho aprovou unânimemente a Suplementação 
em Cr- 420.681,048 da verba de pessoal para atender as des- 
pesas da aplicação da Lei n.º 3.826 — Lei de Paridade. 


O Conselho aprovou unânimemente a tranca 
para a rubrica “Investimentos” da dotação de .......... 
Cr$ 150.000.000,00 destinada ao prosseguimento das PRE 
do Hospital das Clínicas, na Cidade Universitária. 

O Conselho aprovou unânimemente que o recebimento 
das verbas destinadas à manutenção dos Restaurantes das 
diversas Unidades fôsse efetuado pelos Presidentes dos Dire- 
tórios Acadêmicos, ficando aos mesmos afeta a corresponden- 
te prestação de contas. 


Reunião de 13/3/61 


O Conselho aprovou unânimemente, a contratação de 
professôres estrangeiros com os vencimentos mensais de Cr$ 
60.000,00 por cadeira e de Cr$ 47.000,00 para os professôres 
brasileiros. 


Reunião de 12/5/1961 


O Conselho aprovou o pagamento dos Assistentes de 
Ensino, regendo Cátedra, da diferença para os atuais ven- 
cimentos de Professôres Catedráticos. 


O Conselho autorizou o pagamento de 1/3 sôbre os ven- 
cimentos ressalvados os casos de acumulação, aos professô- 
res catedráticos que lecionem uma ou mais disciplinas ou 
cadeiras além da que é professor catedrático. 


O Conselho autorizou o pagamento da gratificação de 


1/3 sôbre os vencimentos dos professôres que lecionem no 
Curso de Doutorado da Faculdade de Direito. 


84 B. Inf. Univ. Recife, 4: 84-85, junho 1961 


O Conselho autorizou a aquisição do terreno situado à 
Av. Bernardo Vieira de Melo em Piedade, destinado a fu- 
tura ampliação do Instituto de Biologia Marítima e Ocea- 
nografia, pela importância Cr$ 1.368.000,00, de acôrdo com 
a avaliação procedida pelos Profs. ARLINDO PONTUAL, 
MEYER MESEL e AGERSON CORRÊA. 


O Conselho aprovou a concessão de uma bôlsa no va- 
lor de Cr$ 25.000,00 mensais, durante um ano, para pes- 
quisadores estrangeiros conforme solicitação do Dr. WLA- 
DIMIR DO AMARAL MURTINHO chefe da Divisão Cultural 
do Ministério das Relações Exteriores. 


Reunião de 24/5/61 


O Conselho aprovou, unânimemente, a prestação de 
contas do exercício financeiro de 1960 da Universidade do 
Recife. 


Reunião de 24/5/61 


O Conselho autorizou uma abertura de crédito de .... 
Crê 5.000.000,00 por adiantamento, destinado à Escola de 
Enfermagem para atender às despesas decorrentes da Lei 
n.º 3875, de 30-1-61 que a federalizou. 


O Conselho aprovou, unânimemente uma ajuda finan- 


ceira de Cr$ 300.000,00 à Comissão organizadora do XIII 
Congresso Brasileiro de Gastroenterologia. 
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RELATÓRIO 
AO MAGNÍFICO REITOR DA UNIVERSIDADE DO RECIFE 
PROF. JOÃO ALFREDO GONÇALVES DA COSTA LIMA 
É com grande satisfação que apresentamos à V. Magni- 
ficência, o RELATÓRIO das atividades do ESCRITÓRIO TÉC- 
NICO DA CIDADE UNIVERSITÁRIA, desta Univers 
referente ao ano de 1960. 


Nesse período, foram realizados os serviços a seguir 
discriminados: 


I — SETOR DE ADMINISTRAÇÃO 


CORREPONDÊNCIA RECEBIDA 


Meinoranda «.llcccccce Paio nao o er o RR RR 58 
OTICOS à meme os gua ri s etoonoa cns ça BRia o qo OR 130 
Telegramas) E... secos emirados rir 27 
Cartas « icestesi ca a cem ao OO O 154 

Total ;.0. 2 a 369 


CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA 


Memoranda ss ss Aos Se ESTO, de SEA ORE DR 397 
Ofícios! Fes Me sia EE de see, RENT pode TR 917 
Cartas Convite) = me ca MR 24 
TelegramaSs sm ee Oi ao oo M ot Rap DR 47 
Total, so 1.054 
CONCORRÊNCIAS 
Cotação de preço. 0. 2a ca mt ro PR RR RR 34 
Administrativas! «oc sos ho RR 67 
Públicas .:42 0,050 ctg e SE UR UR 8 
Total Cas e er AT ARE 109 
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TIRAGEM DE CÓPIAS HELIOGRÁFICAS 


Para o Escritório Técnico da Cidade Universitária ... 6.045 
Para o Instituto de Geologia ................c... PR 
Parara Escola de Belas Artes .........cccssscc o. 5) 
Para a Faculdade de Filosofia ..................... 200 
Para o Instituto de Biologia Marítima .............. 90 
Foro Curso de Engenharia “....i..c.sces css. 2.175 
Para a Faculdade de Arquitetura .................. 136 
RRrago Curso de Geologia censos cce 706 
Para o Instituto de Micologia ...............c.... 20 . 

ELO LARA Ss ra 9.991 


Certificados em contas referentes às obras realizadas 
= inbipslbpe obs Jaldleio) du focado PR DR 674 


Certificados em contas referentes à aquisição 
de material permanente, material de consu- 
mo e de desenho para o ESCRITÓRIO TÉCNI- 
CO DA CIDADE UNIVERSITÁRIA, de diver- 
sas firmas, na importância de .............. Cr$ 896.183,10 


II — SETOR DE ARQUITETURA 


SECÇÃO DE PROJETOS 


a — "Trabalhos relativos às diversas UNIDADES DA UNI- 
VERSIDADE: 


a) FACULDADE DE MEDICINA 


Projeto para adaptação do laboratório de Raio X e Rá- 
dio Isótopos. 

Estudo para a montagem do incinerador. 

Projeto para instalação da Casa de Bombas. 

Projeto de reforma do Diretório Acadêmico (ex-Almo- 
xarifado). 

Projeto de reforma do pavimento térreo (Bloco D) 
para o Instituto de Técnica Operatória. 

Projeto de reforma da sala de aula teórica do Insti- 
tuto de Bioquímica. 


Orçamento básico de construção ...... 2.209.700,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 66.300,00 
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b) TEATRO UNIVERSITÁRIO 


Foram executados detalhes de arquitetura, estudo de 
acústica e ar condicionado. 


Orçamento básico de construção ...... 40.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 135.000,00 


c) FACULDADE DE ODONTOLOGIA (Ex-Instituto Ozó- 
rio de Almeida) 


Projeto de reforma e ampliações, onde funcionará o Di- 
retório Acadêmico, Associação Atlética, sala de aulas, 


biblioteca, etc. 
Projeto de jardim e muros. 


Orçamento básico de construção ...... 1.358.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 32.000,00 


d) FACULDADE DE ARQUITETURA 


Projeto e detalhes da adaptação do prédio n.º 1424 da 
Av. Conde da Boa Vista. 


Orçamento básico de construção ...... à. 088.349,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 152.600,00 


e) ESCOLA DE BELAS ARTES 


Estudo de reforma e adaptação de salas para o curso de 


Música. 
Orçamento básico de construção ...... 338.906,80 
Estimativa do valor do projeto ........ 10.100,00 


f) ESCOLA SUPERIOR DE QUÍMICA 
Adaptação em um projeto para galpão-garage. 


Orçamento básico de construção ...... 254.091,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 8.000,00 


g) INSTITUTO DE FÍSICA-MATEMÁTICA 


Estudo de reforma e adaptação de uma casa na Rua do 


Progresso. 
Orçamento básico de construção ...... 700.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 21.000,00 
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h) HOSPITAL UNIVERSITÁRIO (Pedro II) 


Ante-projeto e projeto do Instituto de Anatomia Pato- 
lógica. 

Ante-projeto e projeto de reforma da Enfermaria Santa 
Ana. 

Levantamento do 3.º pavimento e do Duplex. 
Ante-projeto e projeto da Clínica de Cardiologia. 
Projeto de acréscimo da Clínica de Otorrino. 


Orçamento básico de construção ...... 8.900.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 88.900,00 


i) FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO 


Projeto de instalação do Laboratório de Fonética. 
Ante-projeto do Ginásio de Aplicação a ser construído 
no páteo do prédio da Rua Nunes Machado, 42. 
Elaboração de dois projetos de ampliação da Faculdade 
no terreno do antigo prédio da Rua do Príncipe, n.º 643. 


Orçamento básico de construção ...... 8.700.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 150.000,00 


j) FACULDADE DE FILOSOFIA DO RECIFE 


Ante-projeto e projeto de reforma no prédio da Av. Con- 
de da Boa Vista. 


Orçamento básico de construção ...... 1.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 45.000,00 


k) INSTITUTO DE GEOLOGIA 
Ante-projeto e projeto de reforma do prédio da Rua Cor- 


redor do Bispo, n.º 1595. 
Projeto de um prédio de três pavimentos no terreno do 


Instituto. 
Orçamento básico de construção ...... 8.900.000,00 
Estimativa do valor do projeto... ..... 175.000,00 


1) REITORIA 
Levantamento do prédio Central. 


Levantamento do prédio onde funciona a biblioteca e o 
almoxarifado. 
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m) 


n) 


Ante-projeto de um bloco de 3 (três) pavimentos — blo- 
co B. 

Ante-projeto de reforma e adaptação do prédio da bi- 
blioteca e almoxarifado. 

Ante-projeto e projeto de um prédio de 3 (três) pavi- 
mentos ao lado do prédio Central (bloco A). 


Orçamento básico de construção ...... 15.700.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 90.500,00 
INSTITUTO DE HIGIENE 


Projeto de adaptação e reforma no prédio da Av. Rosa 
e Silva n.º 574. 


Orçamento básico de construção ...... 900.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 15.000,00 
INSTITUTO DE BIOLOGIA MARÍTIMA E 


OCEANOGRAFIA 


Projeto de adaptações, reformas e ampliações para labo- 
ratórios. 


Orçamento básico de construção ...... 980.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 29.400,00 


Estimativa dos valores do projeto .... Cr$ 1.013.800,00 


2 — CIDADE UNIVERSITÁRIA 


a) 


D) 


FACULDADE DE FILOSOFIA 


Foram completados todos os detalhes de alvenaria, re- 
vestimentos, esquadrias e coberta, do conjunto do edi- 
fício. 


Orçamento básico de construção ...... 0.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 200.000,00 
OFICINAS GERAIS 


Elaboração do projeto, constituído de um bloco para a 


Administração e outro para a Oficina propriamente dita. 
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Orçamento básico de construção ...... 14.530.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 430.900,00 


c) ESCOLA DE ENGENHARIA 


Adaptação do projeto em função do novo currículo es- 


colar. 
(reamento basico de construção ...... 100.000 .000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 100.000,00 


d) ESCOLA SUPERIOR DE QUÍMICA 
Elaboração do projeto definitivo na escala de 1:100. 
Desenvolvimento do projeto arquitetônico dos laborató- 
rios de Tecnologia, na escala 1:50. 


Orçamento básico de construção ...... 150.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 70.000,00 


e) FACULDADE DE ARQUITETURA 
Completado o estudo do ante-projeto, na escala de 1:100. 


Orçamento básico de construção ...... 100.000 .000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 80.000,00 


f) COLÉGIO DE APLICAÇÃO 
Ante-projeto para o Colégio na escala de 1:100. 


Orçamento básico de construção ...... 70.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 20.000,00 


eg) INSTITUTO DE QUÍMICA 


Adaptação da câmara escura e das câmaras frigoríficas 
para laboratórios. 


Orçamento básico de construção ...... 1.800.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 30.000,00 


h) INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS 


Projeto para o almoxarifado geral e garage. 

Estudo de aproveitamento do terraço do 1.º andar para 
adaptações de sala de estar, sala de desenho e sala de 
correspondência. 
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Orçamento básico de construção ...... 2.645.480,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 40.500,00 


i) CENTRO ESPORTIVO 
Elaborados estudos preliminares. 


Orçamento básico de construção ...... 40.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 10.000,00 


j) MONUMENTO AO REITOR JOAQUIM INÁCIO DE 
ALMEIDA AMAZONAS e 


Ante-projeto e projeto para adaptação de um museu sob 


monumento. 
Orçamento básico de construção. ...... 9.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 2.000,00 


Estimativa dos valores dos projetos ... Cr$ 1.291.400,00 


SECÇÃO DE DETALHES 


1 — Trabalhos relativos às diversas UNIDADES DA UNI- 
VERSIDADE: 


a) FACULDADE DE MEDICINA 
Detalhes para o Diretório Acadêmico — ex-Almoxarifado. 
Detalhes, decoração e reforma dos ambientes destinados 
ao Instituto de Técnica Operatória. 
Detalhes, decoração e reforma dos ambientes destinados 
ao Instituto de Física Biológica. 


Orçamento básico de construção ...... 2.209.700,00 
Estimativa do valor do projeto .. cs... 77.900,00 


b) TEATRO UNIVERSITÁRIO 
Detalhe do projeto de acústica e de ar condicionado. 


Orçamento básico de construção ...... 40.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 30.000,00 
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c) FACULDADE DE ODONTOLOGIA (Ex-Instituto Ozó- 
rio de Almeida) 


Detalhes arquitetônicos e de esquadrias e bancadas. 


Orçamento básico de construção...... 1.358.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 10.000,00 


d) FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO 


e? 


Detalhes arquitetônicos e de esquadrias e bancadas. 


Orçamento básico de construção...... 6.700.000,00 
Estimativa do valor do projeto........ 45.000,00 


e) INSTITUTO DE GEOLOGIA 
Detalhes arquitetônicos e de esquadrias. 


Orçamento básico de construção...... 6.800.000,00 
Estimativa do valor do projeto........ 809.000,00 


ft) REITORIA 


Detalhe de divisões do Escritório Técnico e demais ele- 
mentos decorativos. 

Detalhes arquitetônicos e de esquadrias do Bloco A da 
Reitoria. 

Detalhes arquitetônicos e de esquadrias do Duplex e 
demais adaptações no Gabinete do Reitor, Chefe do Ga- 
binete do Reitor, Salão do Conselho Universitário, can- 
tina e salas de espera dos gabinetes acima referidos. 


Orçamento básico de construção...... 8.200.000,00 
Estimativa do valor do projeto........ 70.000.00 


FACULDADE DE DIREITO 


UM 
Se? 


Detalhe de grades e outros elementos do poço de ele- 


vadores. 
Orçamento básico de construção ...... 10.000,00 
Estimativa do valor do projeto........ 9.000,00 


Estimativa dos valores dos projetos....Cr$ 322.500,00 
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FACULDADE DE FILOSOFIA -—- Aspecto do novo prédio com 8 salas de aulas. 


2 — CIDADE UNIVERSITÁRIA 
a) RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 
Elaborado os detalhes das esquadrias em madeira. 


Orçamento básico de construção ...... 1.110.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 28.000,00 


b) OFICINAS GERAIS 


Executado todos os detalhes desta obra das diversas es- 
quadrias em ferro e madeira, como também os arquite- 


tônicos. 
Orçamento básico de construção ...... | 14.530.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 160.000,00 


c) ESCOLA DE ENGENHARIA 


Executado todos os detalhes do bloco de administração, 
arquitetônico e de esquadrias. 


Orçamento básico de construção ...... 100.000.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 120.000,00 


d) INSTITUTO DE QUÍMICA 


Detalhe de vários trabalhos como sejam: sala de Cro- 
matografia, sala de Balança, divisão do gabinete do Di- 
retor, móveis da secretária, câmara escura e divisão da 
sala de Química Analítica. 


Orçamento básico de construção ...... 1.800.000,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 20.000,00 


e) INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS 
Foram elaborados os detalhes do almoxarifado e garage. 


Orçamento básico de construção ...... 645.480,00 
Estimativa do valor do projeto ........ 12.500,00 


f) FACULDADE DE ODONTOLOGIA 
Foram elaborados vários detalhes de esquadrias. 


Orçamento básico de construção ...... 150.000.000,00 
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Estimativa do valor do projeto ........ 40.000,00 
Estimativa dos valores dos projetos ... Cr$ 380.500,00 
SECÇÃO DE URBANISMO 


— Trabalhos relativos às diversas UNIDADES DA UNI- 
VERSIDADE:;: 


[a 


a) Levantamento do prédio da Av. Conde da Boa Vista, n.º 
1424, para instalação da Faculdade de Arquitetura. 


b) Levantamento e estudos para pavimentação do páteo 


interno da Faculdade de Filosofia de Pernambuco, sito 
à Rua Nunes Machado. 


Total das estimativas dos serviços .... Cr$ 30.000,00 
2 — CIDADE UNIVERSITÁRIA 


a) Levantamento altimétrico e planimétrico dos terrenos 
destinados ao Centro Esportivo. 


b) Posteação da Rua Limite Oeste. 

c) Redução do plano urbanístico — Esc. 1.800. 

d) Apresentação da evolução do Plano Urbanístico. 

e) Rua de serviço do Biotério Geral. 

f) Rua de serviço das Oficinas Gerais. 

g) Regularização do Riacho do Cavõco até a Av. Central. 
h) Locação do Pavilhão Mecânico. 

i) Locação das Oficinas Gerais. 


j) Locação da Escola de Engenharia. 


k) Serviços gerais de atêrro, remoção de terra e manu- 
tenção. 


1) Bueiro da Sub-Perimetral — Trecho S3. 


Total das estimativas dos serviços .... Cr$ 375.000,00 
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IDADE UNIVERSITÁRIA — Trecho ajardinado da Faculdade de Medicina, vendo-se o Bioté 
Central, o Instituto de Antibióticos e o Instituto de Química 
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III — SETOR DE ENGENHARIA 
SECÇÃO DE REALIZAÇÕES 


1 — “Trabalhos fiscalizados nas diversas construções das 
UNIDADES DA UNIVERSIDADE: 


a) HOSPITAL UNIVERSITÁRIO (Pedro II), compreen- 
dendo: 


Instalação elétrica, para alimentar iso- 
ladamente a Bomba de Cobalto; 
Reformas e adaptações em vários tre- 
chos da coberta; 
Reforma e adaptações de cômodos, para 
instalar a administração, biblioteca e 
serviço social. 
NUIMALOLAIdEr ss. 236.620,90 


b) FACULDADE DE FILOSOFIA DE PER- 
NAMBUCO, compreendendo: 
Pavimentação do páteo interno; 
Iniciada a construção de ampliações da 
Faculdade, constante de um bloco para 
salas de aula, no terreno da antiga casa 
n.º 643, à Rua do Príncipe. 
Ren total des. 2.291.345,00 


c) FACULDADE DE MEDICINA, compre- 
endendo: 
Instalação de um incinerador de lixo; 
Instalação de um sistema de para- 
raios; 
Instalação de um poço, para captação 
de água para irrigação dos jardins; 
Adaptações nas instalações do Diretório 
Acadêmico; 
Vários serviços de adaptações e instala- 
ções nas cadeiras de Medicina Legal, Pa- 
rasitologia, Bioquímica, Técnica Opera- 
tória, Anatomia e Farmacologia. 

Nulmpitotalideds 1.414.934,60 


d) FACULDADE DE ARQUITETURA, com- 
- preendendo: 
Construção de pavilhões, como também 
adaptações e reformas nos blocos já 


B. Inf. Univ. Recife, 4: 86-160, junho 1961 21 


Ra. 
Er b g* 


q Ata lobo su 
[E Eu N A go ETA em 


Pd + 


ea 
Sal 


2h 


| | = Ê. 


0961 — OAB) OP OeI Op ogôezirejnfey — VIHVYLISHIAINN ddvalo 


Rets, 


PE 
so 


existentes, para instalação da Faculda- 
de, na Rua Conde da Boa Vista, nº 1424, 


Numetotal de: 9.088.349,00 
e) FACULDADE DE DIREITO, compreen- 
dendo: 
Instalação de um elevador de passa- 
geiros; 


Execução de serviços de impermeabili- 
zação das cúpulas; 
Diversos serviços nos estuques dos tetos 
de várias Salas. 
Nunantotalider.. 1.449.276,00 


i) FACULDADE DE ODONTOLOGIA (Ex- 
Instituto Ozório de Almeida), compreen- 
dendo: 
Construção de dependência para o Di- 
retório Acadêmico e Associação Atlética; 
Melhoramentos e adaptações de alguns 
cômodos, para salas de aula. 
Numetotal des ds... 1.358.000,00 


ge) ESCOLA SUPERIOR DE QUÍMICA, 
compreendendo: 
Adaptações e melhoramentos na cober- 
ta do prédio principal; 
Construção de uma garage para ônibus; 
Consertos das instalações de água e es- 
gôto de vários laboratórios; 
Pintura geral de todo o prédio. 
Num totalide 2. 1.601.692,80 


h) ESCOLA DE ENGENHARIA, compreen- 
dendo: 
Instalações elétricas e hidráulicas, para 
alimentarem aparêlho de Rio X para 
minério; 
Bancadas para o Núcleo Eletro-Mecânico; 
Pintura geral do prédio; 
Sub-estação blindada — montagem — 
no Núcleo Eletro-Mecânico. 
Numa totalíide Senar. 977.629,60 


i) INSTITUTO DE GEOLOGIA ,compreen- 


dendo: 
Início das reformas e adaptações, bem 
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como a construção de novo bloco, no 
prédio da Rua Corredor do Bispo nº 155, 
para instalar o Instituto. 
Num total de, sn 1.958.225,30 


)) INSTITUTO DE BIOLOGIA MARÍTIMA 
E OCEANOGRAFIA, compreendendo: 
Iniciadas as reformas e adaptações em 
alguns cômodos, para instalar novos la- 


boratórios. 
Numetotalidels ren. 294.000,00 
k) ESCOLA DE BELAS ARTES, compre- 
endendo: 


Reformas e adaptações em várias salas 
de aula para o Curso de Música, como 
também nas instalações do Diretório 
Acadêmico. 
Nuinetotal de 339.558,80 


1) INSTITUTO DE HIGIENE, compreen- 
dendo: 
Elaboradas reformas e adaptações no 
prédio da Avenida Rosa e Silva, nº 574, 
para instalar o Instituto. 
Num total aproximado de 900.000,00 


m) PRÉDIO DA REITORIA, compreen- 
dendo: 
Construção de um duplex em madeira, 
de adaptações para o gabinete do Reitor, 
sala de espera, sala para o Chefe do 
Gabinete do Reitor, salão para o Conse- 
lho de Curadores; 
Pintura do referido bloco e dependên- 

cias. | 
Numistotal ideas 3.342.125,40 


Sub-total ...... 20.750.757,40 


Estimativa do valor da Fiscalização ... Cr$ 1.037.537,90 


9 — Trabalhos fiscalizados nas CONSTRU- 
ÇÕES DA CIDADE UNIVERSITÁRIA: 
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a) 


INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS, com- 
preendendo: 
Construção de uma dependência para al- 


"* moxarifado, garage e outras adaptações. 


b) 


Cc) 


d) 


e) 


Num total de “1... 


ESCOLA DE ENGENHARIA, compreen- 
dendo: 
Conclusão das obras em estacas mixtas, 
tipo Franki, das fundações, e início da 
estrutura em concreto armado dos blo- 
cos de Ensino e Administração. 

Num total qe 


INSTITUTO DE QUÍMICA, compreen- 
dendo: 
Instalações de água, esgôto e gás pro- 
pano, como também de cubas de aço, 
nos laboratórios; 
Montagem de Câmaras F'rigoríficas, pa- 
ra laboratórios; 
Ligações de luz e fôrça, em cabo ar- 
mado, a sub-estação do Instituto de 
Antibióticos. 
Esquadrias, com respectivas ferragens e 
vidros. 

Num: totalide” = e 


FACULDADE DE FILOSOFIA, compre- 
endendo: | 
Continuação da construção da estrutura 
em concreto armado, bem como das 
instalações de luz e fôrça; 
Iniciados os trabalhos de vedação em 
alvenaria de tijolos. 

| Num total de ........ 


RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO, com- 
preendendo: 
Continuação dos trabalhos de acaba- 
mento do prédio; 
Fornecimento e montagem das esqua- 
drias em madeira, e respectivas ferra- 
gens. 

Num totalide 


f) BIOTÉRIO GERAL, compreendendo: 


130 


792.767,20 


27.302.422,60 


3.779.888,00 


27.833.415,00 


6.031.411,90 
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Conclusão dos trabalhos de acabamen- 
tos do prédio; - 
Instalação de uma fossa para esgôto, 
bem como das suas canalizações; 
Montagem de aparelhos de iluminação. 
Nmtoctaladen re 138.630,00 


g) OFICINAS GERAIS, compreendendo: 
Construção do pavilhão nº 1, constan- 
te das instalações para Administração e 
e Oficinas propriamente ditas. 
Numetotakide 7.981.500,00 


h) HOSPITAL DE CLÍNICAS, compreen- 
dendo: 
Continuação dos trabalhos de acaba- 
mento do bloco A; 
Fornecimento e montagem de vidros e 
ferragens para as esquadrias; 
Continuação da estrutura em concreto 
armado; 
Iniciados os trabalhos de vedação em 
alvenaria de tijolos, dos vários blocos; 
Iniciados os trabalhos das instalações 
Hidráulico-Sanitárias dos Blocos B e € 
— Clínicas. 

Rin atotal des. 23.272.258,90 


|) SERVIÇO DE CAMPO, compreendendo: 
Continuação de vários trechos de pavi- 
mentação de ruas; 
Regularização do trecho do riacho do 
Cavôco, compreendido entre as pontes 
da Rua C e da Avenida Central; 
Construção de um bueiro duplo capeado, 
no trecho S3, da Sub-Perimetral; 
Ajardinamento de áreas em volta do Ins- 
tituto de Química; 
Serviços gerais de manutenção das pa- 
v-mentações de ruas e respectivas cana- 
lizações de águas pluviais, bem como 
das áreas ajardinadas do Instituto de 
Antibióticos e Faculdade de Medicina. 

Num total: de... 8.987.878,80 


j) Importância paga referente ao cálculo 
do projeto estrutural em concreto ar- 
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mado da FACULDADE DE ODONTO- 
PEIGLAN E ER e DS A so e 300.000,00 


k) Importância paga referente ao MONU- 
MENTO AO REITOR PROFESSOR JOA- 
QUIM INÁCIO DE ALMEIDA AMA- 
COINA SB e a oa 450.000,00 


Sub-total ...... 106.876.172,90 


Estimativa do valor da Fiscalização ... Cr$ 5.343.808,60 


Resumindo a Secção de Realizações, no decorrer do ano 
de 1960 informou, certificou e fiscalizou trabalhos no valor de: 


1) — Obras nas diversas Unidades da Uni- 
VERSACE Ds snccilio ssa 20.750.757,40 
2) — Obras diversas na Cidade Universitária 106.876.172,90 


RODAR Cr$ 127.626.930,30 


(CENTO E VINTE E SETE MILHÕES, SEISCENTOS E VIN- 
TE E SEIS MIL, NOVECENTOS E TRINTA CRUZEIROS E 
TRINTA CENTAVOS) 


Devemos observar, que além da fiscalização referente às 
contas pagas, foi ainda elaborada à relativa aos trabalhos 
que tiveram os contratos assinados em novembro e dezembro 
do ano próximo passado a saber: 


1) — Estrutura do prédio da Escola de Engenharia; 
2) — Estrutura do Pavilhão Mecânico do Centro Médico; 
3) — Instalação hidráulico-sanitária dos blocos B e C do 


Hospital de Clínicas. 


SECÇÃO DE ORÇAMENTOS E ESPECIFICAÇÕES 


A) — Preparo de Condições Gerais, Especificações Técnicas 
e Orçamentos Básicos, para as seguintes obras: 


“1 — 'Trabalhos relativos à UNIDADES UNIVERSITÁRIAS: 
a) HOSPITAL UNIVERSITÁRIO (Pedro II): 


Instalação da Diretoria e Administração. 
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b) FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO 


Pavimentação do páteo interno; 
Bloco anexo a atual Faculdade. 


c) FACULDADE DE MEDICINA 
| Adaptação de um depósito do bloco D, para instalação 
de um incinerador; 
Reforma de alguns cômodos destinados ao Instituto de 
Física Biológica. 
d) FACULDADE DE ARQUITETURA 


Ampliações e adaptações no prédio da Rua Conde da 
Boa Vista, 1424, bem como dos galpões ns. 1 e 2. 


e) FACULDADE DE ODONTOLOGIA (Ex-Instituto Ozório 
de Almeida). 


Reforma, ampliação e construção da atual Faculdade. 
f) INSTITUTO DE GEOLOGIA 
Reformas e adaptações, bem como a construção de um 


novo bloco, no prédio da Rua Corredor do Bispo, nº 155, 
para instalar o Instituto. 


g) INSTITUTO DE BIOLOGIA MARÍTIMA E OCEANO- 
GRAFIA | 


Reformas e ampliações em alguns cômodos para insta- 
lar novos laboratórios. 


h) PRÉDIO DA REITORIA 
Duplex de madeira, divisões de madeira, e adaptações 
no prédio Central da Reitoria. 
Bloco “A” anexo ao prédio Central. 
Estimativa dos serviços técnicos ...... Cr$ 0.875,60 
2 — CIDADE UNIVERSITÁRIA 
a) INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS 


Ampliação do depósito e garage. 
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b) ESCOLA DE ENGENHARIA 


Estrutura em concreto armado do prédio da Escola de 
Engenharia. 


c) FACULDADE DE FILOSOFIA 
Acabamento do Instituto de Ciências. 
d) OFICINAS GERAIS 


Construção do Pavilhão nº 1, constante das instalações 
para Administração e Oficinas própriamente ditas. 


e) HOSPITAL DE CLÍNICAS 


Ferragens e vidros para o bloco “A”. 


f) SERVIÇO DE CAMPO 


Bueiro duplo capeado na Sub-Perimetral, trecho S3. 
Urbanização de áreas de serviço do Biotério Geral e pas- 
seios da Rua C. 


Estimativa dos serviços técnicos ...... Cr$ 302.986,50 
B — Orçamentos básicos e estimativas 


Instalação de para-raios na Faculdade de Medicina. 
Fornecimento e assentamento de ferragens para esqua- 
drias do Restaurante Universitário. 

Regularização e terraplenagem de um trecho de riacho 
do Cavôco. 

Pintura do prédio da Reitoria — Rua do Hospício nº 619. 
Atêrro sôbre o bueiro duplo capeado do trecho S3 da 
Sub-Perimetral, da Cidade Universitária. 


Estimativa dos serviços técnicos .... Cr$ 6.810,00 
C — Minutas de Edital e de Cartas-Convite 


— Fornecimento e assentamento de aparelhos de ilumina- 
ção para a Dependência de Química. 

— Fornecimento e assentamento de aparelhos de ilumina- 
ção para o Biotério Geral. 

— Confecção de esquadrias de madeira para o Galpão da 
Faculdade de Arquitetura. 
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— Fornecimento de ladrilhos hidráulicos para o Galpão 
da Faculadade de Arquitetura. 

— Instalação elétrica com fornecimento e assentamento 
dos aparelhos de iluminação para o Galpão da Facul- 
dade de Arquitetura. 

— Substituição parcial da coberta do Hospital Universitário. 

— Bueiro da Av. Sub-Perimetral. 

— Pintura no prédio sito à Av. Conde da Boa Vista n.º 1424. 
— Fornecimento e assentamento de ferragens para as es- 
quadrias de madeira do Restaurante Universitário. 

— Estrutura da Escola de Engenharia. 

— Pavimentação do páteo interno da Faculdade de Filo- 
sojiaide: Pe. 

— Ampliação da Casa do Maniiold do Instituto de Anti- 
bióticos. | 

— Reforma no Instituto de Técnica Operatória na Facul- 
dade de Medicina. 

— Oficinas Gerais — pavilhão n.º 1. 

— Pintura no prédio da Reitoria sito à Rua do Hospício 
TRT OL O: 

— Acabamento do Instituto de Ciências da Faculdade de 
Filosofia. 

— Atêrro na Av. Sub-Perimetral. 

— Terraplenagem e regularização do Riacho do Cavôõco. 

— Balcões de madeira para o prédio da Reitoria. 

— Ampliação, reforma e construção de um novo bloco na 
Faculdade de Odontologia. 

-— Instalações hidráulicas com fornecimento e assenta- 
mento dos aparelhos nos blocos B e C do Sesi de 
Clínicas. 

— Fornecimento e Instalação de uma sub-estação plinda- 
da no Núcleo Eletro-Mecânico da Escola de Engenharia. 

— Urbanização de áreas de serviço e passeios. 

— Bloco “A” anexo à Reitoria. 


Estimativa dos serviços técnicos .... Cr$ 24.000,00 
— Apreciação de propostas e diversos pareceres técnicos 


— Instalação de gás para a Dependência de Química. 

— Pórticos de refôrço do Hospital de Clínicas. 

— Pintura do prédio da Escola de Engenharia. 

— Instalação de um para-raios da Faculdade de Medicina. 

— Instalação da Diretoria e Administração no Hospital 
Universitário. 

— Fornecimento de esquadrias para o Galpão da Facul- 
dade de Arquitetura. 
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“— Faculdade de Arquitetura — galpão n.º 1. 
— Instalação elétrica com fornecimento dos aparelhos de 


150 


iluminação para a Faculdade de Arquitetura — galpão 
TSE 

Fornecimento e instalação de um elevador na Faculda- 
de de Direito. 

Reparo na coberta do prédio sito à Av. Conde da Boa 
Vista n.º 1424, destinado à Faculdade de Arquitetura. 
Reforma de um depósito para instalação de um incine- 
rador na Faculdade de Medicina. 

Pintura do prédio sito à Av. Conde da Boa Vista, 1424, 
destinado à Faculdade de Arquitetura. 

Duplex de madeira para o prédio da Reitoria. 
Divisões de madeira para o prédio da Reitoria. 

Bueiro na Av. Sub-Perimetral. 

Pavimentação do páteo interno da Faculdade de Filo- 
sofia de Pe. 

Fornecimento e assentamento de vidros para o Bloco 
“A” do Hospital de Clínicas. 

Fornecimento de ferragens para o Bloco “A” do Hosi 
pital de Clínicas. 

Ampliação da casa de Manifold do Instituto de Anti- 
bióticos. 


Ofic'nas Gerais — pavilhão n.º 1. 


Regularização e terraplenagem de um trecho do Ria- 
cho do Cavôco. 

Ampliação, reforma e construção de um novo bloco na 
Faculdade de Odontologia. 

Pavilhão Mecânico do Hospital de Clínicas. 

Estrutura para Escola de Engenharia. 

Reforma no prédio à Rua Corredor do Bispo n.º 155, 
destinado ao Instituto de Geologia. 

Bloco anexo à Faculdade de Filosofia de Pe. ; 
Instalações hidráulicas dos Blocos B e C do Hospital 
de Clínicas. 


Ampliação no prédio do Instituto de Biologia Marítima. 


Serviços de demolições e construções na coberta do blo- 
co B do Hospital de Clínicas. 


Horas extras na execução do jardim interno da Facul- 
dade de Direito. 


Execução de rodapés de nenimudnin no bloco A do Hos- 


- pital de Clínicas. 


Reajustamento pretendido pela firma Luborba para os 
serviços no Bloco A do Hospital de Clínicas. 


Demolições na estrutura dos Blocos B e C do Hospital 
de Clínicas. 
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— Serviços extraordinários executados na Faculdade de 


Arquitetura (1.2 fatura). 

Serviços extraordinários executados na Faculdade de 
Arquitetura (2.2 fatura). 

Reforma na sala de cópias heliográficas para adaptá-la 
à cantina. 

Serviços extraordinários realizados na sala do Reitor 
e sala do Conselho, pela firma Datti-Móveis e Decorações. 
Determinação do valor do reajustamento dos preços 
unitários de construção, resultante da decretação dos 
novos níveis de Salário Mínimo. 


Estimativa dos serviços técnicos Cr$ 


9.000,00 x 38 = Cr$ 190.000,00 


Total geral das estimativas B, Ce D: Cr$ 220.810,00 


a) 


D) 


d) 


e) 


SECÇÃO DE CÁLCULO 


Trabalhos relativos às diversas UNIDADES DA UNI- 
VERSIDADE: 


REITORIA 


Cálculo estrutural do Duplex. 
Cálculo estrutural do Bloco A. 


FACULDADE DE MEDICINA 


Cálculo estrutural de um matadouro a ser construido 
na Cidade Universitária. 


FACULDADE DE ODONTOLOGIA (Ex-Instituto Ozó- 
rio de Almeida) 


Cálculo estrutural de acréscimos e adaptações, bem 
como de um prédio para o Diretório. 
INSTITUTO DE GEOLOGIA 


Cálculo estrutural dos acréscimos, adaptações e refor- 
mas, bem como de um novo bloco. 


INSTITUTO DE BIOLOGIA MARÍTIMA E OCEANO- 
GRAFIA 
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Cálculo estrutural das modificações introduzidas no 
Instituto. 


f) FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO 


Cálculo estrutural do prédio construído na Rua do Prín- 
cipe, anexo à Faculdade. 


g) TEATRO UNIVERSITÁRIO 


Cálculo estrutural do projeto arquitetônico do teatro a 
ser construído à Rua Benfica. 


Estimativa dos serviços técnicos .... Cr$ 524.240,00 


2 — CIDADE UNIVERSITÁRIA 
a) HOSPITAL DE CLÍNICAS 
Projeto estrutural de várias modificações nos Blocos B, 
CD, EeTF. 


Acréscimos de dois pavimentos no Bloco D, salas de 
aulas do Bloco E e mais uma dependência no Bloco F. 


b) RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 
Cálculo estrutural de modificações nas diversas facha- 
das, para adaptar novo sistema de esquadrias em 
madeira. 
c) FACULDADE DE FILOSOFIA 
Cálculo de peças estruturais, correspondentes ao poço 
de elevador, coberta, marquise, brise-soleil, caixas dá- 
gua e pequenos elementos de arremates das fachadas. 
d) BUEIRO DUPLO CAPEADO 
No Riacho do Cavôco, no trecho S3 da Sub-Perimetral. 
e) INSTITUTO DE ANTIBIÓTICOS 


Cálculo estrutural referente ao almoxarifado e garage. 


f) OFICINAS GERAIS 
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“Cálculo estrutural de todo o projeto arquitetônico. 
g) ESCOLA DE ENGENHARIA 


Cálculo estrutural do Auditório, e de várias modifica- 
ções nos Blocos de Ensino e Administração. 


Estimativa dos serviços técnicos .... Cr$ 860.800,00 


SECÇÃO DE INSTALAÇÕES 


1 — “Trabalhos relativos às diversas UNIDADES DA UNI- 
VERSIDADE: 


a) REITORIA 
Projeto de instalações elétricas e hidráulicas do Bloco A. | 
b) FACULDADE DE ARQUITETURA 


Projeto de instalações elétricas e hidráulicas dos vários 
blocos construídos na Av. Conde da Boa Vista, 1424, 


c) FACULDADE DE FILOSOFIA DE PERNAMBUCO 


Projeto de instalações elétricas e hidráulicas do acrésci- 
mo da Faculdade, construído à Rua do Príncipe. 


d) INSTITUTO DE GEOLOGIA 


Projeto de instalações elétricas e hidráulicas das refor- 
mas e acréscimos do prédio, à Rua Corredor do Bispo. 


e) INSTITUTO DE BIOLOGIA MARÍTIMA E OCEANO- 
GRAFIA 


Projeto de instalações elétricas e hidráulicas dos acrés- 
-cimos elaborados naquele Instituto. 


f) FACULDADE DE ODONTOLOGIA (Ex-Instituto Ozó- 
rio de Almeida) 


Projeto de instalações elétricas e hidráulicas dos acrés- 
cimos executados na Faculdade. 
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g) FACULDADE DE MEDICINA 


Modificações das instalações elétricas e hidráulicas exe- 
cutadas para o Instituto de Física Biológica. 


Estimativa dos serviços técnicos .... Cr$ 133.000,00 


2 — CIDADE UNIVERSITÁRIA 
a) ESCOLA DE ENGENHARIA 
Projeto das instalações elétricas de luz. 
b) FACULDADE DE FILOSOFIA 


Modificação e complementação das instalações elétricas 
e hidráulicas do Instituto de Ciências. 


c) OFICINAS GERAIS 

Projeto de instalações elétricas e hidráulicas. 
d) INSTITUTO DE QUÍMICA 

Atualização dos desenhos das instalações elétricas. 
e) RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

Modificação do projeto de instalações elétricas. 


Estimativa dos serviços técnicos .... Cr$ 668.000,00 


EM RESUMO, o ESCRITÓRIO TÉCNICO DA CIDADE 
UNIVERSITÁRIA, produziu no exercício passado, entre pro- 
jetos, detalhes, cálculos de estrutura, projetos de instalações, 
orçamentos e especificações, incluindo os serviços executa- 
dos para as Unidades desta Unversidade, além dos trabalhos 
na Cidade Universitária, um total de Cr$ 13.089.808,60 (tre- 
ze milhões, oitenta e nove mil, oitocentos e oito cruzeiros e 
sessenta centavos), e as despesas totalizaram Cr$ 7.399.225,80 
(sete milhões, trezentos e noventa e nove mil, duzentos e vin- 
te e cinco cruzeiros e oitenta centavos), conforme demons- 
tração anexa: 
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RESUMO DAS ESTIMATIVAS DOS TRABALHOS REALI- 


ZADOS 
a Unidades | Cidade Univer- Total 
RoCCus universitárias |s tária — Cr$ Cr$ 
Cópias helio- | | 0.00 
gráficas | 197.300,00 302.250,00 | 499.950, 
| 
Projetos 1.018.800,00 | 1.291.400,00 | 2.310.200,00 
| | 
Detalhes | 332.500,00 | 380.500,00 713.000,00 
Urbanismo | 30.000,00 | 375.000,00 405.000,00 
Realizações 1.037.537,90 | 5.343.808,60 | 6.381.346,50 
Rs 
Chvesi leis OO o cima ao | 523.796,50 | 594.672,10 
Espec.ficações Euê I | 
| 
Cálculos | 524.240,00 | 860.800,00 | 1.385.040,00 


| 
Instalações | 133.000,00 | 668.000,00 801.000,00 
| - 


| [o 
TOTAL | 3.344.253,50 | 9.745.555,10 | 13.089.808,60 


DEFESAS: 1) Material 


ERAS A id Sep Cr$ 896.183,10 
2) Pessoal 


LAN PA a e LS E Cr$ 6.503.042,70 
Cr$ 7.399.225,80 


Chegamos à conelusão que houve um superavit favorá- 
vel de produção, no valor de Cr$ 5.690.582,80 (cinco milhões, 
seiscentos e noventa mil, quinhentos e oitenta e dois cruzei- 
ros e oitenta centavos). 

Aproveitamos o ensejo, para apresentar a V. Magnifi- 


cência, os nossos protestos de estima e consideração, firman- 
do-nos, 


atenciosamente, 


AGERSON CORRÊA 
Eng. Diretor 
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